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Oó camhil)Oé de 'Deué

Na última fase da conquista italiana da Abissínia, telegramas pro-

cedentes daquele país, várias vezes, espalharam pelo mundo uma

notícia emocionante: convocados pelo Imperador e pelas autoridades

eclesiásticas, habitantes do país corriam em massa aos templos para

suplicar que Deus os livrasse da catástrofe, salvando miraculòsamente

a nação.

Logo depois, as tropas inimigas se apossaram de tôdas as terras

daquela região. A Abissínia foi completamente dominada e a im-

pressão fixada em muitos espíritos foi a de que as preces foram com-

pletamente inúteis.

Passaram-se os tempos. Um escritor que há meses visitou aquele

país, em um artigo bem documentado, escreve sôbre o que lá está se

passando. É alguma cousa digna de observação. A Abissínia está se

transformando. Um dos maiores obstáculos para o desenvolvimento

do país era constituído por um grupo de conservadores que defendia a

escravidão como um benefício para a agricultura: êles tinham grande

fôrça polítiea e se opunham tenazmente a tôdas as tentativas que se

fizessem para a libertação dos escravos. A guerra, e só a guerra,

pôde convencer a êsses políticos retardatários de que êles estavam

errados. A crítica que os conquistadores da Abissínia formularam

contra o país por causa da escravidão alí reinante e especialmente as

explorações que em tôrno dêsse tema se fizeram por tôda parte con-

venceram aos escravocratas que êles eram um entrave ao progresso

dc seu país e até uma vergonha para sua pátria. Dada essa mudança

de mentalidade, foi possível, agora, ao Imperador criar uma situação

social muito diferente da que então sufocava os trabalhadores e as

classes pobres de sua terra.

Além disso, a situação de inferioridade em que a Abissínia se viu

perante o mundo, por falta de escolas, pelo barbarismo de sua legis-

lação, pela precariedade de suas condições higiênicas, fez que os atuais

responsáveis pela administração do país tomassem novos rumos e

tratassem sèriameivte de reformas que estão dando uma feição com-

pletamente diferente à vida dos abissínios. De fato a Abissínia está

sendo salva.

Afinal de contas as orações, não pelos caminhos que os abissínios

esperavam, mas por outros muito diferentes, estão sendo respondidas.



^épecidação e 'Dída

De um modo geral podemos afirmar que há dois métodos

que se aplicam ao estudo da religião: um preocupa-se espe-

cialmente com o seu aspecto metafísico e outro focaliza o seu

interêsse na vida religiosa em si. São exemplos do primeiro

tipo alguns dos trabalhos teológicos de Tomaz de Aquino, nos

quais as dissertações, constituídas de arrazoados filosóficos

que fatigam a inteligência comum que dificilmente as pode

acompanhar. Exemplificam o segundo método as obras de

William James. Estudando a religião como psicólogo, tentou êle

analisar exaustivamente quase todos os aspectos da experiên-

cia reiigiosa dos homens. Basta ler os trabalhos dêsses mestres

para distinguir, com facilidade, os dois métodos de estudo a

que nos estamos referindo.

Há também dois tipos de religiosidade. Em algumas

pessoas ela é apenas um conjunto de opiniões formadas na

leitura de compêndios ou mesmo em palestras superficiais sôbre
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258 FÉ E VIDA
o assunto. Tem muito pouco valor essa religião: não passa

de um aparato intelectual quase sempre mal organizado.

Mas em outros indivíduos a religião é muito mais do que

isso: apresenta-se como uma experiência triunfante. Os re-

presentantes do primeiro grupo, ao se referirem às suas crenças»

1 dificilmente podem ir além daquilo que êles sintetizam em
frases que sempre começam assim: “Na minha opinião. .

.”

O que êles sabem do valor da crença que dizem professar não

passa de opinião: opinião e nada mais. Os representantes do

outro grupo instintivamente se referem à sua religião em outros

termos. Podem êles dizer: “A minha experiência me en-

sina ...” E contam, a seguir, vitórias magníficas alcançadas,

por exemplo, pelo uso diário da oração e descrevem emoções

encantadoras que tiveram na comunhão com Deus. Nesses

a religião não é uma teoria, mas uma fôrça específica que os

acompanha permanentemente.

Qual dos dois grupos é o que, de fato, representa o valor

da fé? Não se pode vacilar um instante para responder a

essa pergunta.

Em face da existência inegável dêsses dois tipos de re-

ligião, tentemos firmar algumas noções exatas sôbre o assunto.

A nós nos parece que não pode haver piedade proveitosa,

sem que ela se desenvolva nas diretrizes de doutrinas rigoro-

samente exatas. A falta dêsse elemento doutrinário em geral

produz uma religiosidade suspeita, desorientadora e perniciosa.

Deixemos, pois, bem claro que não nos move o intuito de rele-

gar para uma plana inferior as doutrinas verdadeiras. Elas

são necessárias e indispensáveis.

Agora, uma comparação. Há uma grande diferença entre

analisar o programa de ensino de um colégio, aprovando-o, e

fazer o curso do mesmo colégio, vencendo tôdas as matérias.

Também, uma cousa é examinar o cardápio de um restau-
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MAIO DE 1943. 259

rante, reconhecendo o valor nutritivo de cada uma das igua-

rias alí apontadas, e outra muito diferente é comê-las. Tam-

bém, grande é a diferença entre possuir o homem um con-

junto de doutrinas exatas e pô-las em prática.

Feitas essas observações, afirmemos agora que a nós nos

parece que a religião desejável seria aquela que, firmando-se

seguramente sôbre um conjunto doutrinário perfeitaínente

aceitável e provado, em matéria de aparato intelectual não

fôsse além disso e, deliberadamente, deixasse de lado as ten-

tativas de resolver os mistérios do universo — porque êles

de fato são insolúveis — para praticar fièlmente aquilo que

de positivo se conhece na religião cristã.

Não queremos também dizer que a experiência religiosa

tal qual a sentimos inclua todos os elementos da religião.

Nunca poderiamos afirmar isso, porque a própria experiência

religiosa não existiria se não fôsse provocada por energias es-

pirituais que operam misteriòsamente, sem que nós jamais

possamos surpreendê-las em plena atividade. Quando lhes

sentimos os e feitos na experiência pessoal já elas trabalharam

misteriòsamente em nosso íntimo. O fenômeno conciente da

conversão, é produzido por forças que operam na região mis-

teriosa do subconciente. Dizer, pois, que a experiência re-

ligiosa inclue todos os fenômenos da religião equivale a co-

meter um grave equívoco.

O tipo de religião que aqui estamos apresentando e de-

fendendo; aquêle que aceita os elementos positivos do Cris-

tianismo sem perder-se em especulações metafísicas e procura

viver de fato de acordo com o que está claramente revelado

aos homens, êsse tipo, digamos, é a nosso ver o que o próprio

Cristo apresentou aos homens. Uma leitura atenta dos Evan-

gelhos deixa patente que êle nunca satisfez as tendências es-

peculativas do espírito humano. Inúmeras vezes seus inter-
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260 FÉ E VIDA
locutores lhe fizeram perguntas que dariam margens para

longas dissertações metafísicas. Êle jamais os atendeu e, em
tôdas as ocasiões que foi assim interpelado, imediatamente

fez que a atenção dos que o arguiam se desviasse das curiosi-

dades intelectuais para a observação de fatos positivos.

Será preciso exemplificar essa atitude de Jesús? Então

exemplifiquemos.

Um dia seus discípulos lhe perguntaram diante de um
cego de nascença: “Mestre quem pecou, êste ou seus pais,

para que nascesse cego?” (1)
. Se alguém se lembrasse de fazer

tal pergunta a alguns dos mestres modernos, que se deleitam

em delinear a biografia dos espíritos através de várias vidas,

teria que ouvir, em resposta, dissertações longas e dogmáticas

a respeito das reações que os pecados dos homens podem ter

numa cadeia infindável de existência. Jesús não fez isso.

Limitou-se a dizer: “Nem êle pecou nem seus pais; mas foi

assim para que se manifestasse nele as obras de Deus”. E
curou o cego para que se manifestasse alí a referida glória.

Nesse caso, como em muitos outros, Jesús mostrou que não se

preocupava em satisfazer a curiosidade de seus ouvintes, quan-

do êles queriam devassar o infinito, mas timbrava em mostrar-

lhes explêndidas realidades pelas quais, com segurança, pode-

riam êles resolver seus problemas espirituais.

Em outra ocasião perguntaram a Jesús: “Senhor, são

poucos os que se salvam?” (2)
, Imaginemos que essa inter-

rogação fôsse apresentada a Calvino ou a algum dêsses teó-

logos que se julgam com autoridade para discorrer dogmáti-

camente sôbre decretos divinos. Que teria acontecido? Teria

ela provocado um discurso longo, fastidiosa e infalivelmente

obscuro. Jesús não fez isso. mas ordenou: “Porfiai por en-

(1) s. João IX:2.

(2) s. Luc. XIII:23.
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trar pela porta estreita; porque eu vos digo que muitos pro-

curarão entrar e não poderão”. Equivale isso a dizer que

na vida daqueles homens que interpelavam o Mestre havia

problemas muito mais graves e que demandavam solução muito

mais urgente do que as questões teóricas que êles se preocupa-

vam inutilmente em discutir.

Seria muito fácil enumerar aqui outros incidentes bíbli-

cos que mostrariam como, de fato, Jesús jamais se deixou levar

por aquêles que tiveram o intuito de desviá-lo do seu plano

definido de redenção dos homens para as especulações teo-

lógicas.

Dir-se-ia que para Jesús o papel da inteligência não é

nem o de devassar os mistérios do mundo, nem o de sofismar,

mas sim o de conduzir a vontade para a realização de um
caráter santificado. É o que poderiamos chamar de pragma-

tismo religioso.

Parece que não estamos exagerando, porque êsse mesmo

Jesús, que se negou a satisfazer as especulações humanas que

visavam esclarecer incógnitas, foi de uma insistência impres-

sionante nos apelos que fez à vontade do homem para que ela

se puzesse em movimento e os levasse a experiências decisivas.

Seus apelos visam quase sempre a vontade. “Vinde a mim”,

“Tomai sôbre vós o meu jugo”. . . Expressões semelhantes a

estas nós encontramos constantemente nos seus lábios. São

apelos veementes para que o homem entre na posse de expe-

riências santificadoras.

' E não é só. Revelando que Deus é Espírito e pode ma-

nifestar-se ao íntimo dos homens e realmente alí se manifesta,

Jesús deslocou o conceito real de religião do terreno transcen-

dente das locubrações intelectualistas para colocá-lo em termos

de experiências íntimas, empolgantes e santificadoras. São

aspectos da própria vida no seu máximo esplendor que em
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262 FÉ E VIDA
nosso íntimo se verificam estimuladas pela presença do Espírito

Divino.

Vida, vida real, vida fascinadora, orientada por verdades

insofismáveis. . . Vida e não especulações, eis a verdadeira

religião.

'Deròaòe e convicção

Essas duas cousas nem sempre andam juntas. Pode haver con-

vicção muito firme baseada em êrro. Essa distinção é de suprema im-

portância para quem analisa a experiência religiosa. O trecho que

aqui transcrevemos exemplifica bem uma convicção errada:

“Alexandre Ross, escritor do século XVII, censurava Thomaz Browne

porque duvidava de suas afirmativas. E escrevia: “Então também du-

vidará, talvez, de que se geram bichos no queijo e na madeira podre;

de que cascudos e vespas se formam no esterco; de que as borboletas,

os gafanhotos, os caracóis, as lesmas e outros sêres semelhantes sejam

produzidos pela podridão da matéria, apta a originar tais criaturas em

virtude da faculdade formativa de que dispõe. Duvidar disto, é duvidar

da razão, dos sentidos e da experiência. E quem duvida vá ao Egito

e lá verá os campos infestados de ratos gerados pela lama do Nilo, para

calamidade dos habitantes.”

H. G. WELLS - A Ciência da Vida - pg. 19.
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Filhos de pastores

protestantes

Quem nos sugere esta “Nota’ é

Gilberto Freyre, incansável pesqui-

sador da formação social do Brasil,

o qual, por sua vez, comenta um
artigo de Álvaro Lins, no “Correio

da Manhã”, sôbre o problema do

celibato do clero. Alguns sociólo-

gos, encarando êste assunto sob

ponto de vista exclusivamente eu-

gênico ou, melhor, sociológico, la-

mentam o prejuízo decorrente do

voto de celibato que tem privado

o nosso país de um número consi-

derável de brasileiros.

A êste aspecto acha Gilberto

Freyre que o mal não tem sido tão

grave, uma vez que, embora com
transgressão dos preceitos da Igre-

ja, vultosa é a prole de padres no

Brasil, o que é fácil de evidenciar

com fatos e estatísticas. De fato,

não deixa o escritor de alinhar no-

mes ilustres e conhecidos para fun-

damentar o seu assêrto.

Ainda outro dia mesmo, tam-

bém, Plínio Barreto fazendo uma
interessantíssima apreciação do li-

vro de Gardner sôbre o Brasil an-

tigo, demorava-se no comentário

dêste assunto, ou seja a liberdade

com que os vigários, no século pas-

sado, ^constituíam famílias e se de-

votavam à educação dos seus

filhos.

Mas o que nos interessa, neste

momento, é o fenômeno da here-

ditariedade aplicado aos filhos de

pastores ou ministros evangélicos,

uma vez que, a cada passo, se re-

pete a opinião do romancista in-

glês, citado por Álvaro Lins, a sa-

ber, “que êstes (filhos de minis-

tros) raramente se tornam homens
ilustres ou notáveis”.

Reconhecendo o valor moral e

intelectual dos filhos de padres,

Gilberto Freyre prossegue: “Será

que o mesmo fenômeno não se

passa com os filhos de ministros

evangélicos, cujas igrejas e seitas

permitem o casamento de seus bis-

pos. vigários, cônegos, deões, mis-

sionários ou simples clérigos? Se-

ria extraordinário que da sombra

do pecado emergissem homens
ilustres — filhos de padres cató-

lico-romanos, por êles criados e

educados, e que o mesmo não se

verificasse com relação aos filhos

de pastores protestantes, entre os

quais o ter filhos não é pecado,

mas, ao contrário, “dever”, “res-
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ponsabilidade social”, “obrigação

moral”.

Louvando-se o escritor patrício

em estudos e estatísticas devidos

a investigadores do mérito de De
Candolle e dos Whetham, marido
e mulher, chega à conclusão de que

“os filhos de pastores protestantes

tornam-se homens notáveis nas le-

tras, na política, na ciência e nou-

tras atividades”. E acrescenta: “O

fato é interpretado por uns, galto-

nianamente, como expressão de he-

reditariedade superior; por outros,

como resultado de ambiente social

favorável. Para os acacianos me
parece antes resultar da confluên-

cia da hereditariedade superior

com o ambiente social favorável”.

Não será, pois, fora de propósi-

to citar aqui o que diz o profes-

sor Annett, no seu manual de psi-

cologia, tratando justamente da

hereditariedade e da sua impor-

tância, sem que se despreze, um
instante, a influência do meio: “A

mais frisante confirmação da he-

reditariedade é a bem conhecida

comparação feita nos Estados

Unidos dos registos da família

Jukes com a de Jonathan Ed-

wards, o grande prègador. Foram
considerados 2.820 descendentes

daquele infeliz Jukes que veiu à

luz, em Nova York, em 1720. Na

sua maioria eram indivíduos mi-

seráveis, prostitutas, degenerados,

criminosos, ladrões, assassinos, que
custaram ao Estado meio milhão

de libras. De Jonathan descende-
ram 1.394 pessoas, da quais 1.295

foram diplomados. Dêstes, 13 fo-

ram presidentes de grandes colé-

gios, 16 professores, 60 médicos,

100 ministros, missionários, ou
professores de teologia, 75 oficiais

do exército ou da marinha, 60

proeminentes escritores, e muitos

outros que desfrutaram posição

honrosa como jurisconsultos, sena-

dores, prefeitos, Pomerciantes, e

assim por diante. Nenhum foi cri-

minoso.”

No Brasil tem-se criado um con-

ceito injusto sôbre filhos de minis-

tros, explicável talvez pela limita-

ção do meio evangélico ou pelo

hábito comum das generalizações

apressadas.

Porisso mesmo que o trabalho

não é difícil, dado o número rela-

tivamente pequeno de ministros, a

história ainda recente do protes-

tantismo no Brasil, a facilidade de

se obterem informações exatas e

honestas, além de outras vanta-

gens, valeria a pena um estudo

dêste fenômeno dentro das igre-

jas protestantes, quando nada, ao

menos para avaliarmos o gráu de

razão da crítica levantada contra

lares dignos do maior respeito.
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Hegel e a América

Raul de Polillo, destacado escri-

tor brasileiro, notável pela versa-

tilidade do seu espírito afeito à

indagação e explanação dos as-

suntos mais variados, como sejam

a arte, a história, a filosofia ou a

sociologia, foi destacado pela

União Cultural Brasil-Estados

Unidos para falar, no “Dia Pan-

Americano”, na cidade de S.

Carlos, dêste Estado.

A interessante e breve conferên-

cia do citado escritor versou sôbre

êste tema: “Hegel e a América”.

Em poucas palavras, documenta-

das por citações do próprio origi-

nal, ficou demonstrado o êrro em
que incorreu o filósofo alemão no

tocante à gênese da América e de

sua raça, bem como a falha do seu

juízo profético, acêrca dos desti-

nos morais, culturais e políticos do

novo continente.

A certa altura, diz o orador:

“Estou citando estas passagens de

Hegel e de Spengler, para mostrar,

aos meus ouvintes, até que ponto

inacreditável se pode errar, mes-

mo quando se é grande.”

Tudo muito bem até aqui. Não
foram apenas Hegel e Spengler,

mas Buckle e muitos outros no-

táveis e eruditos pensadores que
cometeram, contra a nossa gente

e a nossa terra, a mesma perfídia,

até, às vêzes, depois de levarem os

nossos aplausos e o nosso di-

nheiro. . .

Entretanto, também o nosso pa-

trício se excedeu, quando passou a

fazer a crítica da Europa e de sua

civilização.

Vejamos, por exemplo, êste pe-

dacinho:

“A Europa pouco ou quase nada

tinha, seja ao tempo da descober-

ta da América, seja depois, para

nos mandar, e que aqui servisse

para alguma cousa, desde que fos-

se transplantado no estado mate-

rial e espiritual em que lá vivia.

Dizem os europeus que a Europa

nos mandou o seu “espírito”. Mas
qual é o “espírito” europeu? Será

o que imperava e se revelava

através da barbárie do czarismo?
— da loucura anárquica dos

Balcãs? — da volúpia assassina

dos exércitos da Prússia? — da
T ezania das barreiras intranspo-

níveis nas classes sociais? — da

angústia dos patriotismos estrei-

tos e ferrenhos? —- ou da genia-

lidade de alguns homens que su-

peravam o seu tempo, precisa-

mente porque superavam o “cli-

ma” da Europa?

No fundo não existe “espírito

europeu” propriamente dito.”

Mas isto não é nada. Lendo-se

certos trechos da conferência de

Polillo, se a gente não souber um
pouco de história e se não tiver

alguma capacidade de raciocínio.

9



266 FÉ E VIDA
pensará que a civilização helénica,

a cultura romana, o renascimento,

a reforma religiosa, o pensamento
francês, o pensamento equilibrado

do inglês, tudo isto nunca existiu,

nem cousa alguma devemos àquele

glorioso passado.

Ter-se-á de admitir que as ricas

e heróicas correntes de liberalismo

e de sabedoria que nunca se apa-

garam nem na Europa central,

nem na Europa ocidental, essas

forças do bem e da nobreza que

lá estão para a grande obra da

restauração do velho continente,

nada significam.

Mas o orador volta a tratar da

América e de novo nos empolga:

“Mas — talvez me perguntem
— existirá um “espírito america-

no” propriamente dito?”

O espírito americano propria-

mente dito existe. A prova está

nesta comemoração. Neste dia.

Não existe o “dia pan-asiático”.

Não existe o “dia pan-oceaniano”.

Não existe o “dia pan-europeu”. Só
existe o “dia pan-americano”. O
“dia”, de outros continentes, se

existisse, ou se fôsse inventado, não

seria comemorável. O “dia” do nos-

so hemisfério é o único que tem
sentido. É o dia em que a América
inteira celebra, sem distinção de

credos, nem de cor, nem de prefe-

rências filosóficas ou outras, a

unicidade de ideal, que fica na

base da existência de tôda criatu-

ra americana.

Neste dia, todos nós, os ameri-

canos, pensamos na América, como
se a América fôsse uma pátria só.

uma religião única, uma realidade

estupenda, suprema e sem con-

traste.

A fôrça que congrega a Amé-
rica inteira, num ato simultâneo

e multânime de veneração e de fé,

é o espírito da América.”

É pena não poder sempre pai-

rar o nosso espírito dentro das

normas equilibradas do bom senso

e da justiça.

Mesmo quando se é grande, po-

de-se errar. . .

Esta idéia persistente de isola-

mento, de suficiência própria, de

abandono ou desprêzo do concuiso

dos outros povos, precisa ser ex-

tirpada do nosso espírito.

Não é esta a idéia mestra da

Carta do Atlântico. Foi justamente

o isolamento da América o que

facilitou a catástrofe que estamos

presenciando.

Do mundo novo fará parte, sim,

a Europa, bem como a Asia. De
certo a América desempenhará

nele um grande papel.

A liberdade de adorar

A “Folha da Manhã”, de 9 de

maio, publica uma bela produção

literária, com o título acima, de

10
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Will Durand, tão conhecido e lido

no Brasil.

Fala o profundo pensador acêr-

ca do sentimento religioso. O ho-

mem difere do animal sm duas

cousas: porque rí e porque reza.

E é êsse sentimento, êsse anseio

e êsse impulso místico, o que ex-

plica o levantamento de tantas ca-

pelas, templos, mesquitas, cate-

drais, onde os homens de tôda con-

dição e de credos tão diferentes

vão adorar a Deus.

“A poesia de seu ritual redime

o prosaismo de sua faina diária.

As preces que êles murmuram são

secretos apelos aos que têm de

melhor dentro de si mesmos. Os
cânticos que entoam são gritos de

alegria em sua fôrça rejuvenecida.

Os mandamentos que recebem e

graças aos quais podem viver uns

com os outros em ordem e em paz,

chegam-lhes como imperativos de

uma inapelável divindade, não

como editos de homens falíveis.”

Fala, depois, com verdadeira

emoção, da liberdade religiosa de

que é símbolo a igrejinha branca

junto da qual êle passa, e que lhe

recorda tôdas as conquistas e di-

reitos que os homens vieram esta-

belecer na América do Norte.

“Pois os homens que vieram do

outro lado dos mares não somente
encontraram aqui um solo novo
para os seus arados como também
conquistaram a liberdade para

suas almas, para falar, pensar e

orar como entendessem. Esta é a

liberdade que os homens prezam
acima de tudo, pois por ela en-

frentaram incontáveis persegui-

ções e lutaram com mais bravura

do que por alimentos e ouro.”

O que mais encanta o filósofo

é a harmonia em que vivem tôdas

as crenças. Ninguém será perse-

guido por não ter ido à missa da

igrejinha, porque todos compre-

endem que a fé pode revestir-se

de muitas formas e “que a-pesar-

das palavras diversas a esperança

nos corações é a mesma.”

Embala-se depois no sonho feliz

de que esta situação não se mu-
dará. “Isto já é entre nós uma he-

rança antiga; e porque foi legada

do berço essa liberdade, temo-la

como garantida e a esperamos de

todos os homens sensatos.”

Entretanto uma nuvem de in-

certeza e de receio parece pertur-

bar o espírito do escritor que pros-

segue:

“Até ontem, todo o mundo civi-

lizado parecia certo dessa liber-

dade.

Mas subitamente, graças a al-

guma manig paranóica de supe-

rioridade racial, ou algum obceno

sadismo de estratégia política, os

homens são intimados a dar a

Cesar o que é de Cesar . . . e o que

é de Deus. Os japoneses começa-

11
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ram por excluir de seu país tôda

fé que não fôsse o crença infantil

no seu imperador. Os italianos,

herdeiros de uma honrosa tradi-

ção, são obrigados a suportar a

opressão da ditadura de meia duzia

de aventureiros, sem escrúpulos.

Os alemães, que já deram ao mun-
do grandes obras no terreno da
ciência, da erudição, da filosofia e

da música, são submetidos a um
regime das mais ferozes persegui-

ções em todos os anais da selva-

geria, por parte de homens que
parecem deleitar-se com a miséria

humana e declaram abertamente

querer acabar com a cristandade

substituindo a religião pelo culto

da guerra, e Deus pelo Estado.

É incrível que tal loucura rea-

cionária possa invadir o coração

e o espírito de um homem adulto.”

E termina justificando esta guer-

ra e o sacrifício da juventude
como um esforço maior do que as

conquistas de Alexandre, Cesar e

Napoleão, a-fim-de que a huma-
nidade alcance a liberdade den-

tro da ordem.

“Porisso, diz êle, quando de-

nunciamos a prisão do heróico pa-

dre Niemoeller, estamos defen-

dendo a liberdade do povo alemão,

bem como as prerrogativas do es-

pírito humano em tôda parte,

e tôdas as liberdades em geral.”

Só sentimos não transportar

para aqui todo o artigo, não só

pela exatidão e profundeza dos

conceitos, como pela forma deli-

cada e comovente de expressão.

Desde, porém, que nos é atri-

buída a liberdade de comentar e

opinar, fique aqui um reparo em
referência às traduções em geral.

Costumam os tradutores, talvez

com o intuito de tornar mais com-

preensível o pensamento expresso

em outra língua, abusar um pouco

do direito de adaptação, empre-

gando termos e expressões que

lhes parecem corresponder melhor

às condições do meio. Neste arti-

go, evidentemente, os termos reza,

missa, padre, estão em logar de

oração, culto e pastor. Mesmo por-

que Niemoeller nunca foi padre...

Pode justificar-se, em certos ca-

sos, estas licenças. Mas o povo

brasileiro é bastante capaz de com-
preender os termos referentes aos

costumes protestantes, ainda mais

que o protestantismo já é um ele-

mento ponderável no país. Isto.

porém, não é nada. Quando se

trata de adaptações de fitas de ci-

nema é que a cousa, às vêzes, é

lamentável, senão ridícula.

12



A tradição
Jorge Cesar Mota

1. A Reforma protestante se

propôs fazer triunfar o cristianis-

mo nos três pontos em que se no-

tava a sua maior e mais triste de-

cadência: no que respeitava à Bí-

blia, no que se referia à fé, e no

que concernia à própria igreja.

Havia a tradição usurpado, no cor-

rer dos séculos, o lugar que só às

Sagradas Escrituras cabia ocupar;

as obras meritórias
,
tinham subs-

tituído a fé em Cristo, na obra da

redenção dos homens, e ao clero

se davam, na Igreja, previlégios

que pertenciam a todos os cren-

tes por direito adquirido pelo sa-

crifício de Jesús.

A Reforma, pois, outra cousa

não se propôs empreender senão,

.tornando ao Evangelho puro do
primeiro século e dando às cousas

os seus devidos lugares e valores,

fazer triunfar a Bíblia sôbre a tra-

dição (ao que se chamaria o prin-

cípio objetivo da Reforma), a

fé sôbre as obras (o princípio sub-

jetivo), e a igreja sôbre o clero (o

princípio social). Do primeiro dês-

tes princípios trataremos aqui.

A Tradição é, no ensino roma-

nista, a Palavra de Deus não es-

crita, o ensino oral de Cristo e dos

apóstolos, transmitido através do

tempo e do espaço, de bôca em
bôca. e registada e interpretada

na vasta e interminável obra dos

escritores eclesiásticos.

2. Um acurado exame do que
a Igreja Romana entende por Tra-

dição, nos levará a concluir que
aquilo que ela tem na conta de

palavra de Deus não passa de pa-

lavra dos homens. E’ certo que,

se ficasse provado que o que a

tradição ensina é também palavra

de Deus, lhe deviamos obediên-

cia porque a vontade de Deus é

para ser observada, tenha sido

transmitida às criaturas por êste

ou por aquêle modo. Muitas das

leis recebidas oralmente pelos ju-

deus expressavam decerto a von-

tade de Deus, eram também reve-

lação, e só vieram a ser escritas

posteriormente.

Antes do dilúvio não havia pa-

lavra de Deus escrita pelo simples

fato de que o homem ainda não

13



270 FÉ E VIDA
aprendera a escrever, e, a-pesar-de

não ser tão necessária então como
agora a revelação escrita, levando-

se em conta a longevidade dos ho-

mens daquele tempo, é bem conhe-

cido o fruto da tradição oral : “tôda

a carne se corrompeu...” (Gên
6:12). Mas é lógico que, assim

como não é possível que Deus se

contradiga na Bíblia e na Natu-

reza (e quando isto parece suce-

der não é senão por êrro do teó-

logo, na interpretação da primei-

ra, ou do cientista na interpreta-

ção da segunda), assim também
seria absurdo que a vontade de

Deus revelada na tradição esti-

vesse em conflito com a vontade

de Deus manifestada nas Escritu-

ras, e continuasse a ser, não obs-

tante, “palavra de Deus”. E aqui

vale dizer que não só o protes-

tantismo dêste século como o dos

reformadores sempre teve e terá

no devido valor a opinião dos dou-

tos da Igreja desde que não seja

contrária à revelação escrita. (Esta

sabemos que é inspirada). A Re-

forma não desprezou a tradição,

apenas a submeteu à autoridade

da Bíblia, a regra infalível.

3. Agora torna-se fácil compre-

ender a importância dada pela

Igreja de Roma à tradição: visto

como inúmeras das suas doutrinas

eram negadas pelo protestantismo

com a acusação de não estarem

contidas nem ensinadas nas Escri-

turas, a Igreja Católica, no concí-

lio de Trento, convocado especial-

mente para combater a Reforma
protestante e empreender a refor-

ma católica ou contra-reforma, es-

tabeleceu o dogma da “tradição

absolutamente igual em autorida-

de” às Sagradas Escrituras (1),

acrescentando ainda a estas alguns

livros extra-canónicos, conhecidos

como apócrifos, e que o próprio Je-

rônimo chamara “dêutero-canôni-

cos”, nos quais também algumas

das referidas doutrinas eram pre-

ceituadas.

Eis aqui alguns dos dogmas que

provocjaram a questão por não en-

contrarem nenhum apôio na Bí-

blia: o culto dos santos (370) (2),

orações pelos mortos (400), pur-

gatório (590), papado (606),

culto de Maria (609), celebração

da missa em latim (670), confis-

são auricular (758), imagens

(787), transubstanciação (840),

celibato clerical (1074). Como
nenhuma destas doutrinas encon-

trasse apôio nas Escrituras, era

forçoso, se não convinha a sua ne-

gação e renúncia, descobrir outra

autoridade que as apoiasse, o que

não foi difícil . . .

Mal sabiam os reformadores do

•séc. XVI que duas das maiores

alterações por que teria de passar

o corpo doutrinário da Igreja Cris-

tã se dariam dois séculos mais tar-

de: a infalibilidade papal e a
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imaculada Conceição de Maria

(1870 - Concílio do Vaticano). E
não será difícil descobrir, no mo-

vimento do catolicismo atual, em
que linha se orientará a sua capa-

cidade criadora de dogmas.

A questão da autoridade na

Igreja de Roma foi sempre uma
dolorosa questão; mas a História

revela que a sua tendência sempre

foi de flutuar de um para outro

ponto, com propensão para fixar-

se no papado. Esta foi a evolução

da autoridade: das Escrituras para

a tradição, desta para a Igreja;

da Igreja para o clero e dêste para

o papa que, em 1870, diria: “La
tradizzione son io!

”

5. A tradição teve. indubitavel-

mente, o seu lugar na igreja. Além
do que já sôbre isto ficou dito

atrás, acrescentaremos que o seu

legítimo emprego se verificou

quando, nos primeiros séculos, foi

preciso responder aos gnósticos e

outras heresias (que argumenta-
vam com textos da Bíblia mal in-

terpretados), com exemplos da
tradição em defesa da leitura fiel

das Escrituras. Note-se: a tradição

para corroborar, confirmar, dar

testemunho das Escrituras. Foi as-

sim que surgiu o credo dos após-

tolos. E os próprios pais da Igreja

negam à tradição autoridade maior
do que esta. Assim escreveu Ci-

priano ao papa Estêvão (séc. III) :

“A tradição sem a verdade é o êrro

envelhecido”. E Tertuliano disse:

“Cristo se cognominou a verdade,

mas não a tradição. E acrescentou:

“Os hereges vencem-se com a ver-

dade e não com novidades”.

A Igreja Romana invoca a au-

toridade de Irineu, o qual citava

a tradição e apelava para ela. Res-

pondemos:

a) Nunca a contrapos às Escri-

turas;

b) Nunca lhe concedeu autori-

dade igual à da Bíblia;

c) Irineu podia empregar a tra-

dição porque a sua tradição era

“apostólica” (Cf. 2 Tess. 2:15;3:6;

1 Cor. 11:2): êle fôra discípulo de
Policarpo e êste de João;

d) Êsse mesmo Irineu comba-
teu tenazmente o bispo de Roma,
Vitor, hoje chamado papa . . .

Eis o que escreveu a propósito

S. Jerônimo, autor da Vulgata, a

Bíblia oficial do catolicismo: “As

cousas que se inventam e se apre-

sentam como tradições apostóli-

cas, sem autoridade e testemunho

das Escrituras, serão atingidas pela

espada de Deus.”

6. Vincentius (450) estabeleceu

o critério pelo qual se pode saber

se a tradição é ou não verdadei-

ra: se-lo-á aquela que tiver sido

acreditada em tôda parte, sempre

e por todos — “quod ubique, quod
semper, quod ab omnibus credi-

tum est”. Em outras palavras: ca-

tolicidade de lugar, de tempo e de
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espaço, ou ubiquidade, antiguida-

de e universalidade de assentimen-

to. Objetamos:
a) Não há um “consensus pa-

trum” a respeito mesmo de mui-
tos pontos da própria teologia. Os
concílios mesmos se opuseram
muitas vêzes uns aos outros nas
suas conclusões. Um formulava
uma doutrina, o outro conde-

nava-a. Assim com as imagens,

com a Bíblia, etc. Agostinho tinha

incerteza sôbre alguns pontos dou-

trinários. Orígenes não aceitava

a leitura de Marc. 6:3, declaran-

do-a um engano do copista, por-

que se envergonhava, entre os

gentios de ter sido Jesús “um
carpinteiro”.

b) O critério de antiguidade de

assentimento inclue forçosamente

o Novo Testamento.

c) O próprio Vincentius afir-

ma claramente que “inovações são

cousa de hereges e não de crentes

ortodoxos”, e que “a Igreja, como
guardiã dos tesouros sagrados,

nada aumenta, diminue nem muda
ao que está nos Evangelhos, mas
o seu papel é antes salvar, con-

firmar e preservar o antigo.”

7. Um estudo sôbre a crítica

histórica nos auxilia a ajuizar sô-

bre o valor da tradição. São de
Pellissier estas palavras: “Em ge-

ral, a substância da tradição é com
muita probabilidade fato real;

apenas, quanto aos pormenores, a

imaginação dos narradores tem
muito provàvelmente, também, al-

terado a realidade de maneira
mais ou menos profunda”. São de
F. Isoldi estas outras: “Observa-

se que o valor da tradição é mí-

nimo”. Rebelo Gonçalves, falando

sôbre o estudo dos historiadores e

0 aproveitamento das tradições

pelo vate dos Lusíadas, chama a

essas duas fontes de informação
histórica “dois elementos especiais

de cultura, embora de valor não
igual” (“a-pesar-de não medear
muito tempo entre a viagem do
Gama e a escrita do episódio”).

8. Um bom exemplo a um tempo
da falácia da tradição e da auto-

ridade da Bíblia se encontra em
João 21:21-23, onde se nota que
se divulgou uma errônea tradição

entre os crentes a respeito da sor-

te de João; e a esta teve tempo o

Evangelho de corrigir. . . (1)

( 1 ) Um bom estudo bíblico sôbre a tra-

dição poderá ser feito nas seguintes passagens,

tendo-se o cuidado de observar o escrúpulo

com que o apóstolo Paulo nota enfaticamente

que o que êle ensinava ou transmitia não era

“dos homens”, mas “de Cristo”. Frizava sem-

pre o caráter sobrenatural do seu ensino.

Cristo é a pedra de toque de uma doutrina.

E note-se ainda como era nisso sustentado

pelo ensino do próprio Senhor Jesús nos Evan-

gelhos. Col . 2:8-23; Gal . 1:11-17; 1 Cor.

11:23; 1 Tess. 4:15 (Cap. Jo. 3:31-35;

8:23; 1 Jo. 4:5); Mat. 15:2,2; Mar. 7:8;

1 Pe. 1:18; 1 Cor. 12:3; 1 Jo. 4:1-3; Mat.

6:24; 16:21-26; Mar. 10:45; Jo. 6:38;

13:1-15; 10:18; At. 20:35; Fil. 2:8; Heb.
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A tradição guardou, decerto,

muito disto “que não foi escrito”

(João 20:30,31) e o deturpou,

como sabemos. O que importa, po-

rém, é que “estes foram escritos

para que creiais. .
.” O que foi es-

crito basta para guiar o homem
no terreno espiritual.

“O que a igreja protestante faz

em primeiro lugar com aquêle que

deseja conhecer as suas tradições

não é dar-lhe aulas sobre os acon-

tecimentos do séc. XVI, mas mer-

gulha lo nos Evangelhos”, escre-

ve muito bem Bertrand. Lá se en-

contra a tradição do protestantis-

mo que é o Evangelho, o Evange
lho reconquistado e reobservado.

Se há alguém fiel à verdadeira tra-

dição êsse é o protestante, porque a

tradição do protestantismo é espiri-

tual (Bertrand): a idéia de uma
vida dominada por Deus. O que
Deus quer é que a nossa vida, que
lhe pertence de direito, lhe per-

tença de fato. A tradição que não
tem cessado através de mluitos

séculos e que tem a sua raiz nos

Evangelhos e na prédica de Jesus

é esta: O cristianismo é a religião

que fala do pecado, do arrependi-

mento e do perdão. Êsse pecado
é vencido e aniquilado naquele que

crê em Cristo, e o perdão é con-

cedido por meio de Cristo. Segue-

se que, segundo a verdadeira tra-

dição, um cristianismo sem Cris-

to, ou em que Cristo é esquecido,

ou colocado em segunda plana, é

um falso cristianismo. Reduzir a

religião emanada de Jesús a fór-

mulas, ritos, cerimônias, por mais

belas e tocantes, seria privar os

homens de tôda a ação benéfica

que êle poderia exercer. Das três

formas do cristianismo: ortodcxa-

grega, romana e protestante, a úl-

tima é a que inegàvelmente se

identifica melhor com a verdadei-

ra tradição cristã. O importante

não é tanto assegurar, a perma-

nência de um ritual ou de uma
concepção doutrinária, mas a per-

manência de uma forma de vida

verdadeira. Uma vida “religiosa”

cheia de observâncias de dias, je-

juns, festas, ritos, cerimoniais, ati-

tudes físicas, mas no fundo e na

realidade profana, é algo inconce-

bivel no protestantismo porque

contraria a tradição e é estranha

ao Evangelho (2).

(2) Leiam-se a propósito as seguintes pas-

sagens: Mat. 6:24; 16; 21,26; Mar. 10:45;

João 6:38; 13:1-15; 10:18; At. 20:35; Filip

2:8; Heb. 10:7.

— —

“Caminhai sempre para a frente e a confiança vos acompanhará.”
DALEMEERT
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jA grande credenciai
Guilherme Kerr

O ensino de Jesús tem em si

mesmo um tal valor intrínseco

que, analisado sob muitos aspectos,

explica a razão de ser de sua so-

brevivência secular. O grande Mes-
tre não envelhece, antes com o

'correr dos séculos a perene atua-

lidade de seu ensino lhe empresta

cada dia maior autoridade em ma-
téria de fé e moral. Há, porém,

uma razão maior dessa sobrevi-

vência de Jesús como mestre de

religião, independente da superio-

ridade incontrastável de seu en-

sino, mas relacionada com a sua

pessoa e sugerida no texto que en-

cima estas linhas - “eu vos dei o

exemplo

Jesús acabara de prestar aos

discípulos um serviço humilde por

ocasião da última ceia que entre-

tivera com êles. Ao terminar, sere-

no, lhes diz: “Se eu. Senhor e Mes-

tre, vos lavei os pés vós deveis

também lavar os pés uns aos ou-

tros. Porque eu vos dei o exem-

plo, para que, como vos fiz, façais

vós também”. Êsse ato de serviço

humilde de Jesús praticado com
tanta serenidade e com tanto amor,

. . eu vos dei o exemplo”, João 13:15.

na hora em que estava sendo traí-

do por um dos que se assentavam

com Êle à mesa, fala mais alto do

que as mais lindas palavras que
se pudessem imaginar. A leitura

do trecho todo em que aparecem
as palavras de nossa meditação

deixa impressionante e indelèvel-

mente gravado em nosso coração

até hoje o ensino que Jesús que-

ria, naquela hora, inculcar. Bem
se pode avaliar a fôrça dessa lição

na mente dos que foram testemu-

nhas oculares do grande exemplo.

Jesús não tinha como objetivo,

nessa hora, estabelecer mais um
rito ou uma ceremônia para a sua

igreja, como a do “lava-pés”. 3eu

objetivo era muitíssimo mais ele-

vado. Os discípulos andavam preo-

cupados com a idéia de sua rela-

tiva autoridade. Qual dêles seria

o maior? Parece que êste inciden-

te tem relação com o que Lucas

nos relata no cap. 22:24-30, mais

especialmente os vrs. 24 e 27. João

escreveu o seu Evangelho com o

objetivo de suplementar os sinó-

ticos. Daí resulta o silêncio dêste

Evangelho sôbre muita cousa re-
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latada em Mateus, Marcos e Lu-

cas, bem como a inclusão de lon-

gas instruções de Jesus que não

aparecem nos últimos.

* * *

Jesús queria dar-lhes uma lição

acêrca da verdadeira grandeza,

que consiste no espírito de servi-

ço útil e humilde ao próximo. Êsse

o caminho da verdadeira grande-

za. À mesa nenhum dos discípulos

se levantou para servir ao menos,

talvez supondo que isso represen-

tasse uma diminuição de impor-

tância para o que assumisse tal

atitude. Jesús então se levanta,

(v. 4-5), cinge-se, toma de uma
toalha e de uma bacia com água e

se faz servo de todos lavando-lhes

os pés, serviço próprio dos escra-

vos, e de uso vulgar no Oriente,

como gesto de delicadeza e hospi-

talidade, especialmente em hora
de banquetes ou de refeições e

ceias como a dêste incidente.

É admirável quanto custa ao
coração humano aprender essa

maravilhosa lição. Quanta gente

começa a sua carreira na vida ime-
diatamente preocupada com as

honrarias e se esquece de que o

importante é servir ao próximo. O
prestígio e as honras virão depois
e virão primeiro para os que es-

tiverem dentro dêsse espírito do

Mestre e não para aquêles que
mal começam a vida têm os olhos

levantados para as posições mais

elevadas no seu círculo social.

Quantos há que desejam prestígio

sem prestar serviços e outros que

concordariam por muito favor em
prestá-los sim, porém, sob a con-

dição de se verem guindados logo

aos postos de mando e de honra

maior. Querem começar a vida

nas culminâncias da honra e da

glória pessoal, em suma, querem
começar onde terminam somente

os que alcançaram a fé de ofício

de grandes, servidores da pátria,

da humanidade e de Deus.

“Eu vos dei o exemplo” ... A
maneira por que Jesús prestou o

serviço humilde nessa hora tam-

bém merece menção especial. O
incidente todo impressiona pela

serenidade e pela bondade com
que Jesús o praticou. O modo de

se prestar um certo serviço útil

tem capital importância. Há en-

fermeiros e médicos que prestam

grandes serviços à humanidade,

mas o fazem como mercenários.

Não revelam carinho para com o

enfermo nem ao menos simpati-

zam com as dôres alheias. Outros

há que prestam serviços com obje-

tivos proselitistas e uma vez que
o doente não se conforme com o
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seu credo religioso passam a mal-

tratá-los até.

Dêste incidente ressumbram o

carinho e o amor de Jesús. João o

relaciona com o amor que Jesús

teve pelos seus, v. 1, “amou-os

até o fim”. Estava à mesa o dis-

cípulo que, em locubrações perver-

sas, maquinava a traição, v. 2 e

v. 11. Com que serenidade de

ânimo registra João o ato de Je-

sús ao lavar os pés aos discípulos

e depois ao perguntar-lhes: “en-

tendeis o que vos tenho feito?”

Vem então o ensinamento brando,

meigo, solene, v. 13-14: “Vós me
chamais Mestre e Senhor e dizeis

bem, porque eu o sou. Ora, se eu, -

Senhor e Mestre, vos lavei os pés,

vós deveis também lavar os pés

uns aos outros”.

Ilustre médico brasileiro que vi-

sitou a Europa em estudos dos

Institutos de Surdos-Mudos, obra

a que se tem dedicado com muito
carinho, notou grande diferença

entre os institutos da Alemanha
e os da Inglaterra, precisamente

nêste particular. Em ambos os paí-

ses havia muita ordem, ótimas con-

dições higiênicas e competência

profissional. Mas na Inglaterra

havia algo que faltava na Alema-

nha, era o carinho, a ausência de

formas rigorosas de disciplina, des-

sas que prejudicam a personalida-

de, enfim, disse êle, notava-se na

Inglaterra um acentuado cunho de

influência evangélica. Essa visita

se deu há muitos anos, antes da

guerra passada, o que dá isenção

de ânimo às observações do mé-
dico referido.

Na verdade uma cousa é servir

e outra bem diferente é servir no

espírito de Jesús. “.
. . Eu vos dei

o exemplo”.

H» *1*

Há no incidente também um
simbolismo importantíssimo. No
ato de lavar os pés aos discípulos

há uma verdadeira parábola de li-

ção espiritual. Foi o que disse Je-

sús a Pedro, quando êste recusou

deixá-lo prestar-lhe serviço tão hu-

milde: “Se eu te não lavar, não

tens parte comigo”. Não vamos
enveredar aqui pela explicação do

sentido espiritual dessas palavras

que nos levariam a tratar da ne-

cessidade de arrependimento para

o perdão de pecados. Mas as pa-

lavras de nosso texto: “.
. . eu vos

dei o exemplo” — podem servir

muito bem a uma extensão muito

maior e mais geral do que admiti-

ria o contexto. Elas nos fazem pen-

sar, de fato, na razão da autorida-

de incomparável de Jesús em ma-
téria de fé e moral. É a sua gran-

de credencial de Mestre, — a for-

ça do seu exemplo. Êle ensinou

mais pelo exemplo do que pela

palavra. E é nisso que exatamente
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falham os demais mestres e fun-

dadores de religiões. O povo já

cunhou, aliás, essa observação da

fraqueza dos mestres humanos, no

conhecido brocardo: “aqui esteve

Frei Tomás, fazei o que êle prèga

e não o que êle faz”.

Numa cidade litorânea dêste

Estado, o presbítero, professor

bem relacionado naquele meio so-

cial, levou o jovem ministro visi-

tante à redação do jornal da ter-

ra. Em palestra com o redator,

começou êste a exaltar o budismo
e o confucionismo de modo exa-

gerado e em detrimento do cris-

tianismo. O ministro procurou

mostrar as excelências do cristia-

nismo que faltavam a êsses siste-

mas de religião do Oriente e ao

mesmo tempo as graves deformi-

dades neles existentes, de que o

cristianismo está completamente
isento. O redator, porém, insistia

no seu modo de entender e pro-

curava anular os argumentos do
ministro. Êste, em dado momento.

concluindo a palestra afirmou: há

um ponto que distancia Jesús de

todos os Mestres de Religião. Só

Êle viveu o que ensinou. Os ho-

mens falam cousas muito belas,

às vêzes até a “língua dos anjos”,

mas não praticam o que prègam.

O ideal é lindo, a prática, porém...

Mas Jesús encarnou na sua vida

os seus ensinamentos, ensinou mais

pelo exemplo do que pela palavra.

— Nisto concordo, disse o reda-

tor, tenho que dar a mão à palma-

tória.

Despedindo-se amistosamente,

saíram, e o presbítero contente di-

zia — encerramos com chave de

ouro a nossa visita. É mesmo, lem-

brou o ministro, mas a razão dêsse

desfêcho favorável foi só essa —
possuirmos nós um tal Mestre, o

único que pode dizer de modo
absoluto: “eu vos dei o exemplo”.

Leitor amigo, valerá a pena de

se alistar alguém sob outra ban-

deira em matéria religiosa?

- x+x -

voé dei o exemplo

Tinhas-me dado, Senhor, o preceito; dás-me agora o exemplo.
A lavagem dos pés era o símbolo do processo purificador sem o qual teus

seguidores, Mestre, não poderiam ter parte contigo. Procurei, servindo, lenir

alguma miséria material. Tenho-me eu, porém, preocupado com indicar aos

enfermos da culpa e da dôr a fonte da salvação, que lava as manchas do pecado?
Todavia tu me deixaste, Senhor, para que seguisse fièlmente, um exemplo.

ROSTAGNO
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Exercício cópíríiual

José Borges dos Santos Júnior

Nem sempre são coroados de

êxito as tentativas do homem para

se aproximar de Deus.

“O mundo é grande - e esta ânsia me
[aconselha

A buscar-te na terra: e eu, pobre crente,

Pelo mundo procuro um Deus clemente,

Mas a ara só lhe encontro . . . nua e

[velha.”.

Altares e templos suntuosos são

apenas obras onde o que se vê é

somente a mão do artista que tra-

balhou para moldar na matéria a

ânsia insatisfeita do crente que
procura sem achar! Aí aparece, não
a divindade, mas o próprio ho-

mem.
A suntuosidade dos lugares e das

cousas dedicadas ao culto, o re-

quinte da liturgia, o emprêgo da

arte nos atos de religião, não pas-

sam, em geral, de recursos para ilu-

dir o espírito que procura e não
descobre e, por isso, deixa substi-

tuir o que aspira e não achou pelas

criações ousadas da mente hu-

mana.

Mas o lugar de Deus no coração

fica vazio, o caminho da paz des-

conhecido. À alma não basta o belo

para sentir e admirar. Exige, para

ser feliz, um Deus a quem se sub-

meta e adore.

Entretanto diz-nos a razão que
Deus, sendo onipresente “não pode
estar longe de nenhum de nós.”

Deve, então, haver um êrro ini-

cial dos homens que o procuram
sem achar.

“
. . . esta ânsia me aconselha

A buscar-te na terra.

... Si és verdade,

Descobre-te, visão, no céu, ao menos!”

Sempre o mesmo engano. Êsse

investigador insatisfeito entende

que é questão de lugar. Erra como
a mulher de Samaria. Ilude-se

como os judeus que adoravam
ajoelhados na direção de Jerusa-

lém.

“Deus é espírito”, corrigiu Je-

sús. Acha-se em qualquer lugar.

Não é o local, mas o modo de ado-

rar que dá êxito. Em espírito e

verdade devem adorá-lo os seus

verdadeiros adoradores.” (João
4 : 24 ).

O culto requer sinceridade.

Quem realmente deseja não acha

dificuldades. É como o sedento.

Não recua. Aceita as condições.

Reconhece o dever. Reconhece e,
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sem demora, cumpre gostosamen-

te, já pelo contentamento de fazer

o que deve, já pela antecipação fe-

liz da comunhão com Deus.

Religião é vida. Seus fenômenos

seguem uma ordem que não se

pode alterar sem perda e sacrifí-

cio. Veja-se o exemplo que Jesús

deu.

“Portanto, se trouxeres a tua

oferta ao altar e aí te lembrares de

que teu irmão tem alguma cousa

contra ti, deixa alí diante do al-

tar a tua oferta e vai reconciliar-

te com teu irmão, e depois vem
e apresenta a tua oferta.” (Ma-
teus 5.23,24).

Vai o homem ao altar levando
nas mães a oferta. Vem trazido

pelo desejo de viver em paz e ami-
zade com o seu Deus. Faz bem,
mas pode ser que tenha começa-
do pelo fim, pois deixou sem cum-
prir algum dever de que se lem-

bra agora.

Essa lembrança do dever omiti-

do não é acidental. Note-se a ex-

pressão de Jesús: “Si trouxeres a

tua oferta ao altar e aí te lembra-

res de que teu irmão tem alguma

cousa contra ti...” Parece que é jus-

tamente ao se aproximar de Deus
que as faculdades se avivam para

indicar deveres esquecidos ou fal-

tas que exigem reparação. A ma-
nifestação da presença de Deus é

como o sol que antes de romper
no horizonte já ilumina a nature-

za fazendo distinguir claramente

os objetos. A manifestação da pre-

sença de Deus esclarece a con-

ciência e aquele que desejar mais

luz não tem outro recurso sinão o

de cumprir imediatamente aqueles

deveres que as primeiras luzíes

derramadas pela comunhão com
Deus na sua conciência lhe forem

indicando.

“Se aí te lembrares de que teu

irmão tem .alguma coisa contra

ti, deixa alí no altar a tua oferta

e vai reconciliar-te primeiro com
teu irmão. E depois vem e apre-

senta a tua oferta.”

A lição de Jesús não podia ser

mais clara: - Quem não aproveita

nem segue a luz que recebeu não

tem direito nem razões para espe-

rar por mais. O dever, a reparação

das faltas, tem precedência. Não
há espiritualidade sem obediência.

Não há inverter a ordem dos fato-

res: “vai reconciliar-te primeiro”.

Si essa primeira condição não fôr

satisfeita, a vida religiosa fica sem
base, desaba; não cria raízes vivas,

seca-se! Si o homem recebeu as

primeiras luzes está nas suas mãos
a chave que faculta o ingresso:

chegou à crise decisiva.

Mas a vontade humana, como
a água que deslisa pelas passagens

mais fáceis, contorna os obstáculos
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e segue, por isso, caminhos sinuo-

sos.

À água não importa que a dis-

tância se prolongue muito. Rolan-

do vagarosamente o córrego sem-

pre alcança o rio, e o rio chega

enfim ao mar. Mas ao homem já

não acontece o mesmo. Em se tra-

tando de questões morais ou da

vida religiosa, contornar é desviar-

se para sempre da verdadeira so-

lução.

Por isso é que tanta gente vê o

céu fechado “como um cárcere de

bronze”. Mas “o carcereiro não é

Deus”. A desobediência, sim, tran-

ca tôdas as portas, isola, segrega

o homem da comunhão com Deus,

fazendo dele um quisto imper-

meável à vida universal.

As palavras de Jesús sugerem
uma experiência que merece uma
tentativa sincera.

Experimente o leitor ficar a sós

com Deus.

Leia um trecho das Escrituras.

Peça a Deus que o esclareça.

Declare-se disposto a obedecer-

lhe sem reservas.

Ouça o que lhe disser a con-

ciência e cumpra escrupulosamente

o que ela lhe mandar. Continue

com o método durante algum tem-

po e, um dia, escreva-me para con-

tar-me alguma cousa dos resulta-

dos que tiver obtido.

'lAtilidade da 'Bíblia

O escritor inglês Thomas Carlyle disse que a Bíblia é “o único Livro no qual,

durante milhares de anos, o espírito do homem tem encontrado luz e sustento,

e a resposta a todos os mais profundos anhelos do seu coração”. Há grandes mul-

tidões de pessoas, no mundo inteiro, cuja experiência é idêntica à de Carlyle. E a

razão disto é que, embora fôssem muito numerosas as mãos que lavraram na com-

pilação da Bíblia durante mais de mil anos, foi o Espírito Santo de Deus quem

acendeu a chama da inspiração nos corações e nas mentes dêstes muitos autores.

Pois a Bíblia é, sobretudo, o Livro de Deus. Há passagens para tôdas as classes

e condições de experiências humanas; para as horas escuras, quando a vida se

toma quase insuportável, e para as horas felizes, quando o sol brilhante ilumiija

a estrada do porvir. Há aqui mensagens de esperança e de coragem, máximas

de sabedoria proverbial, sermões e hinos de louvor. É uma literatura assombrosa

por sua variedade e diversidade. Mas constitue uma unidade orgânica, definida

claramente, cujo elemento unificador está na personalidade de Jesús Cristo como

o ponto culminante da revelação histórica do Onipotente Deus aos homens.

(De "O Livro Desconhecido” - C. H. TURNER

)
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O dia das mães, o segundo do-

mingo de maio, nasceu em Fila-

délfia, no coração de uma jovem.

Ana Jarvis ganhara uma filhi-

nha viçosa, lindamente loura. E
agora, entre saudades da mãe —
a velhinha morta — e os encantos

da filha — vê oscilarem os senti-

mentos. Suas mãos são as primei-,

ras que no mundo colhem flores

em memória da mãe. Colhe um
cravo róseo, símbolo, para sua fi-

Ihinha, da felicidade presente. Co-

lhe outro cravo branco, para seu

próprio peito como se lhe flores-

cêra, de saudade, o coração. . .

De então, se a mãe não foi mais
amada, viu-se ao menos, com
maior clareza, quanto ama, e de
que sacrifícios é capaz.

Se todo amor é forte, o de mãe
é forte e duradouro. Se todo amor
é nobre, o de mãe é nobre e abne-

gado. Tão nobre e abnegado, tão

forte e duradouro, que entre os

afetes humanos, não há igual.

* * *

Quando veiu, do nordeste, o fil-

me em que se via, alquebrada, a

mãe de Humberto de Campos, os

cinemas do Rio transbordavam
porque todos, curiosos e admirado-

res, acorriam prestando, na admi-

ração da mãe, homenagem ao

filho.

Só êle, saudoso, não pôde vir.

Estava enfermo.

Em deliciosa crônica, escrita no
hospital, chora a perda dêsse pre-

vilégio, e imagina, parece que com
o coração, a setuagenária, simpá-

tica, aflita diante de tantos espe-

ctadores, ela, cuja vida fôra sem-
pre de lágrimas e de obscuridade.

Supõe que o olhar da velhinha,

rápido, percorre as centenas de

feições desconhecidas. No outro

dia igualmente: o mesmo olhar in-

quiridor. Não já de acanhamento,

mas de cuidado. Está visivelmente

indagando:

— Onde está meu filho?

E’ assim o amor de mãe. Não
se arrefece com a distância ou com
a ausência. Antes, redobra de cui-

dado, amplia a ternura, sofre

mais (porque mais ama!) aman-

do com tristeza e com solicitude.
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Uma lenda oriental, posta em

quatorze versos por um patrício

nosso, conquanto invercssimil, é

ardente e feliz.

Está com Isaura a perdida, seu

apaixonado. Trocam juras e carí-

cias.

— Se tu me amas, diz a per-

versa, traze-me o coração de tua

mãe.

Ergue-se o moço, desvairado.

Corre ligeiro. Corre como se nos

pés tivesse azas do gênio do mal.

Deixa, a banhar-se no sangue,

a mãe, cujo peito abrira. Volta

ccm o lenço ensanguentado. Mas
na carreira, resvala pelo chão pe-

dregoso, enquanto o coração ar-

redondado e roxo descreve na ter-

ra uma linha de sangue.

E o moço ouve, com espasmo,

o coração que fala, choroso:

— Tu te magoaste, meu filho?

Mais forte 'que a distância, são

as ingratidões. O ingrato é assas-

sino do amor. Mas o filho, ainda

que abandone seu lar, mesmo que
fira, inclemente, a alma de sua

mãe, não fará desertar seu amor,

porque a porta que se não fecha

para a entrada do filho, não se

abre para a saida do afeto. . .

Amor, no íntimo de mãe, é sinô-

nimo de paciência e de perdão.

O pinheirinho algodoado reluz

de brinquedos. A árvore chora lá-

grimas de cêra, enquanto uma se-

nhora jovem limpa os olhos entre

sorrisos. Em tôrno alguém con-

templa, estático, porque esta ár-

vore e esta senhora estão em ple-

no campo santo.

Uma idéia de mãe.

Um natal solitário, sôbre a cam-
pa, ao filhinho morto.

Conheceis a lenda dos cravos?

E’ também junto a um túmulo.
Túmulo ri e mãe. Dois filhos, es-

táticos, alí estão, com o pensa-

mento vo : ;ado para a grandeza
do afeto daquela a quem honram
ccm a presença e com o silêncio.

No meio de flores, já murchas,
vêem um cravo branco, extranha-

mente viçoso. Macio e húmido.
Ambos o querem, mas ambos es-

tão prontos a cedê-lo porque se

estimam. Um novo cravo aponta,

permutando seu perfume com a

frescura do ar.

A mãe o fizera brotar: não que-

ria que os filhos fossem desiguàl-

mente tratados. . .

% % %

Basta de lendas .

Superior a elas, perseverante,

sublime, está o amor de mãe que

as gerou.
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Falar dêsse amor é lembrar, ao

caminhante, a sombra amena à

beira do caminho. E’ recordar, ao

sedento, a correnteza fria e lím-

pida. E’ reviver, na imaginação do

desamparado, o abrigo de um so-

lar. Para o oaminhante, abrigo

melhor é a sombra que a lembran-

ça dela. Melhor é a corrente que

a recordação, para o sedento. E
a garantia de um teto, melhor, in-

finitamente melhor, que os sonhos

do aflito.

O que realiza o amor

“Um dia li a história dum raio de sol que tinha ouvido dizer que havia na

terra sítios tão terríveis, tão feios, tão tristes que não se podiam descrever. O

raio de sol resolveu visitajr esses sítios e poz-se a caminho com uma grande ve-

locidade. Primeiramente, desceu às cavernas; introduziu-se nas casas sem sol,

nas áleas sombrias, nas grutas subterrâneas; viajou por tôda parte à procura da

obscuridade, porque desejava saber o que esta era, mas nunca a pôde descobrir,

porque, para qualquer parte que fôsse, levava sempre consigo a luz. Qualquer

lugar que êsse raio visitasse iluminava e enchia-se de alegria com a sua presença."

“Como o sol, o amor ilumina, aquece e desperta tudo aquilo em que toca; é

para o coração humano o que o sol é para a rosa, de que faz sair o perfume, a

beleza e a riqueza que ela encerra. O amor acorda tudo o que há de melhor em
nós, porque nos desperta os sentimentos mais nobres e os ideais mais elevados.

O verdadeiro amor eleva, purifica e fortifica todos os corações em que toca."

MARDEN
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Jnirociução ao eóiuclo do Idovo

L.eéiamento
(continuação)

George U. Krischke

O PRIMEIRO LIVRO IMPRESSO

Correram, assim, cêrca de dez

séculos.

Introduzindo o uso da impren-

sa na divulgação de obras antigas

e modernas, não será fora de lugar

lembremos ter sido a Bíblia lati-

na o primeiro livro completo que
Gutemberg imprimiu, usando ti-

pos móveis, èntre 1450 55. A afa-»

mada Bíblia de Mazini, hoje nos

Estados Unidos, parece ser um dos

poucos exemplares dessa edição

princeps.

Os primeiros Novos Testamen-
tos impressos não se abonavam,
infelizmente, sôbre os melhores
manuscritos disponíveis. Certo não
se abroquelam em nenhum dos

cinco códices que figuram nos pri-

meiros lugares no amplo catálogo

da paleografia bíblica.

Os primeiros Novos Te: ri-

tos impressos - A recensão
,

_ evi-

são crítica) do Novo Testamento
grego trabalhada pelo insigne hu-

manista e maior estudioso do
século 16.°, Desidério Erasmo de

Roterdão, e o primeiro Novo Jes-

mento grego a ser publicado,

apareceu no ano 1516, com dedi-

catória ao Papa Leão X, na qua-

lidade de patrono das letras, o que
de fato era. Acompanhava-a uma
versão em latim.

Em que pese as suas muitas im-

perfeições, do ponto de vista crí-

tico, pois Erasmo não se servia

dos melhores manuscritos gregos

— uns por não descobertos ainda,

outros de difícil acesso — dela se

tiraram cinco edições, que muito

cooperaram na difusão dos prin-

cípios da Reforma do século 16.,

embora o humanista não colimas-

se tal alvo para a sua publicação.

Erasmo não era reformador no

mesmo sentido de Lutero, Calvi-

no, Melanchton, e outros.

A recensão de Roberto Stephens

(Etienne, publicada em Paris, no

ano de 1546), teve quatro edições.

Em 1624 aparece em Leyden,

Holanda, na imprensa Elzivir, um
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Novo Testamento grego calcado

em diversas edições.

Ficou sendo conhecido como
Textus Receptus (T. R.), texto

aceito, e dêle se fizeram muitas

versões para outros idiomas.

Novas recensões do Novo Tes-

tamento — Com o descobrimento

de mais antigos e valiosos códices,

de versões para outros idiomas, e

de citações patrísticas do Novo
Testamento, chegou-se à conclusão

de estar o T. R. longe de corres-

ponder à fidelidade dos mais ve-

lhos documentos bíblicos.

Coube por tarefa aos grandes

paleógrafos do século 19.° recons-

tituírem, quanto possível, o texto

original dos Evangelhos e das

Epístolas.

Foram paulatinamente apare-

cendo novas colações do Novo Tes-

tamento grego, com o respectivo

“apparatus criticus”, isto é, o ma-
terial usado no estudo crítico com-
parativo dos documentos dispo-

níveis.

A primeira dessas colações foi

a do inglês John Mill, em 1707,

notável pelo número de manuscri-

tos citados, pelo uso de diversas

versões antigas, e por muitíssimas

citações patrísticas — o primeiro

em fazer isso — acrescido de um
valioso “prolegomena” (estudo

preliminar).

Outros mestres continuaram a

desenvolver êsse estudo até que,

em 1831, o inquiridor clássico K.

Lachmann determina aplicar ao

texto do Novo Testamento os prin-

cípios já adotados nas colações dos

clássicos gregos e latinos, isto é,

escolher algumas das mais velhas

autoridades codicilares, e basear o

texto exclusivamente sôbre elas,

ignorando, de todo, evidências que

textos mais modernos, embora pon-

deráveis, pudessem fornecer. Teve

as suas vantagens e desvantagens

essa teoria, mormente com o des-

cobrimento de códices mais antigos

do que aquêles de que êle dis-

punha.

O Texto de Tischendort - Quem
produziu maior sensação na his-

tória do estudo textual da Bíblia

foi o sábio alemão Constantino

Tischendorf que, em 1860, publi-

cou a sua recensão do Novo Tes-

tamento grego, calcado, principal-

mente, no texto dos Códice Sinai-

ticus.

A comparação crítica que fez de

todos os manuscritos unciais mais

importantes, e as evidências bi-

bliográficas apresentadas, consti-

tuem o mais desenvolvido “appa-

ratus criticus”, até hoje produzi-

do. Foi um trabalho monumental.

A recensão de Westcott-Hort -

A dois outros profundos estúdio-'

sos britânicos muitíssimo se deve

no estabelecimento dos princípios
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fundamentais dos estudos críticos

do texto bíblico. Foram B. F.

Westcott (mais tarde Bispo de

Durham) e F. J. A. Hort, que,

após vinte e cinco anos de traba-

lho em conjunto, publicaram, em
1881, o seu texto grego do Novo
Testamento em dois volumes, in-

clusive introdução e apêndice.

Tornou-se clássica essa valiosa re-

censão.

O Novo Testamento de Nestlé

- A última palavra em edição crí-

tica do Novo Testamento grego,

apresenta a recensão do Professor

Eberhard Nestlé, publicada em
1901.

Contém, êsse trabalho, c texto

grego, criticamente revisto e cal-

cado nas edições de Tischendorf,

Westcott-Hort Weiss e Wey-
mouth, indicando, em rodapé, to-

das as diferenças de texto por êle

adotadas, e acrescentando as lições

de alguns dos manuscritos mais

importantes.

A Versão Brasileira e a do Pa-

dre Rohden fizeram uso dessa re-

censão, como a autoridade textual

bíblica mais elevada.

Enquanto não se descobrirem

códices mais antigos, o que não é

muito provável, continuará o tex-

•to de Nestlé a constituir a última

palavra em matéria de texto crí-

tico do Novo Testamento.

Criticismo textual - Após o ar-

razoado acima, não será fora de

propósito pormos remate a êste

capítulo definindo a expressão Cri-

ticismo, ou melhor, Critica Textual.

É um estudo minucioso dos mere-

cimentos ou defeitos de tôdas as

variantes de cada texto bíblico,

com a decisão final, quando possí-

vel, de quais as lições preferíveis,

por mais fielmente representarem

cs autógrafos apostólicos.

Eis alguma de suas regras ba-

silares:

Deve-se aceitar como genuina

a lição que melhor explicar as ou-

tras variante. Prefira-se, sempre, a

lição mais difícil e mais curta, por

isso que os trechos mais difíceis são

susceptíveis de ser substituídos por

outros mais fáceis e mais brandos.

O testemunho de um manuscri-

to cuidadosamente copiado, e de

antepassados respeitáveis, é de

muito peso.

Seja, embora, intricada a tarefa

do inquiridor do Novo Testamento,

não são debalde os seus esforços.

A maioria das variantes por êles

encontradas não é inexplicável, e.

onde o é, temos na providência de

Deus tão vasta extensão de recur-

sos para reconhecer a verdade, que

nos é dado, ainda, recorrer às Es-

crituras Sagradas certos de que

elas testificam a favor do Cristo

dos Evangelhos, e que nos pode-
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mos fiar na veracidade de seu tes-

temunho.

“Na Variedade e amplidão de

evidências em que sp baseia, acha-

se o texto do Novo Testamento
absolutamente só, sem paralelo,

entre os escritos da prosa antiga”,

— comentam Westcott-Hort.

DIVISÕES DO TEXTO EM CAPÍTULOS E VERSÍCULOS

Divisões no Velho Testamento -

Excetuando o livro de Salmos, cujo

conteúdo foi sempre considerado

de composição poética, não exibia

a Bíblia divisões correspondentes

aos atuais capítulos.

Contudo, para fins de leitura

regular na sinagoga, haviam os es-

cribas dividido a Lei em secções,

o mesmo fazendo com os Livros

proféticos, dos quais tinham sido

selecionados trechos especiais, a-

fim-de acompanhar os passos da

Lei.

As primeiras divisões no Novo
Testamento - Passando - ao Novo
Testamento, verificamos que as

primeiras indicações nesse sentido,

são atribuídas a Taciano, pelos

fins do 2.° século, e insertas, não
no texto, mas à margem do seu

afamado Diatessaron.

Às primeiras divisões registadas

nos Evangelhos dava-se o nome de
“Titloi”, títulos, marcas. Quando
nas Epístolas, eram essas porções

do texto chamadas “Kephalasion”,

de onde o latim, “caput”, cabeças,

ou capítulos, expressão que, pos-

teriormente, foi também adotada

nos Evangelhos.

As “Secções de Ammonius”, sá-

bio do 3.° século, em Alexandria,

contituiam um arranjo menor que

os atuais capítulos. Havia 68 “tí-

tulos” e 355 Secções, no Evange-

lho de São Mateus.

O diácono Eutálius, também de

Alexandria, dividiu o livro de Atos

dos Apóstolos e as Epístolas em
pequenas sentenças para auxiliar a

respectiva leitura. Fornece, tam-

bém, uma táboa de capítulos e de

citações.

Divisões menores - Outras divi-

sões receberam o nome ’ de “Sti-

choi”, ou linhas, e correspondem

a uma linha na prosa e na poesia.

Serviam as stichois para indicar

o tamanho do trecho que podia

ser lido sem se tomar respiração.

Cada versículo consistia em 2 Vz

stichois. Mais tarde, veiu essa de-

signação a servir de base para pa-

gamento aos copistas, como ainda

se regista nas rasas dos processos

e autos.
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A primeira divisão em capítulos

- A primeira divisão da Bíblia em
capítulos, no sentido moderno,

crê-se, foi de autoria do Cardial

Hugo de Saint Cher, para uso de

sua Concordância da Bíblia lati-

na. Teria sido feita em 1240, mas
publicada só em 1479.

Alegam outros, foi o Arcebispo

de Cantuária, Estêvão Langton, fa-

lecido em 1228. quem ideou a di-

visão da Bíblia em capítulos, para

facilitar as citações de seus diver-

sos livros.

Antes da invenção da impren-

sa, havia já passado a idéia da

Bíblia latina para as versões em
outros idiomas. Uma vez genera-

lizada, pouco se alterou, desde

então.

Muitos Novos Testamentos gre-

gos conservavam, à margem, as

antigas anotações “Titloi”. Eram
os capítulos divididos em sete par-

tes, assinaladas pelas letras A-G,

com referências feitas ao capítulo.

Divisão em versículos - A atual

divisão dos capítulos em versículos

separados, foi introduzida por Ro-

berto Stephen, em 1551, na edição

do seu Novo Testamento greco-la-

tino. É possível houvesse êle pre-

parado essas divisões para uso da

Concordância da Vulgata, publi-

cada em 1555, que foi a primeira

Bíblia editada, tôda ela, com ca-

pítulos e versículos.

O texto é contínuo, sem inter-

rupção nas linhas, apenas com um
P invertido, acompanhado do res-

pectivo versículo.

A afirmação de que a divisão

dos versículos foi feita enquanto
Stephen viajava, a cavalo, de Pa-

ris a Lião, não passa de mera fan-

tasia. No máximo, poderia ter sido

efetuada por ocasião das esperas

nas estalagens.

O fim da divisão em versículos,

foi, naturalmente, facilitar o uso

de referências a outros textos bí-

blicos, mas nem sempre é lógica

e natural.

Revisão das divisões - Os revi-

sores da Bíblia inglesa, que tra-

balharam de 1870 a 1885, dividi-

dos em duas companhias de estu-

diosos ingleses e norte-americanos,

trinta e um ao todo, à semelhança

do que se verificara nas anteriores

recensões gregas, relegaram as in-

dicações de capítulos e versículos

para a margem.

Os títulos e o tamanho de de-

terminados trechos que se notam

em certas edições da Bíblia de-

pendem, naturalmente, do critério

dos respectivos coordenadores.

( Continua )
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p7obiaó
(concluáão)

Prof. Tercio Emerique

Meteorofobia - temor patológico da mo-

dificação atmosférica.

Microbiofobia - temor exagerado e pa-

tológico de contrair doenças micro-

bianas.

Misofobia - aversão da sujeira, do pou-

co limpo; angustioso ao extremo e

uma das mais bem caracterizadas-

Monofobia - fobia especializada em um

só objeto.

Musicofobia - aversão patológica à mú-

sica; hiperestesia audi iva; audição

dolorosa-

Necrofobia - mêdo patológico da mor-

,te ou dos mortos.

Neofobia - mêdo exagerado a tudo o

que é novidade (Patológico).

Nictofobia - mêdo patológico do escuro.

Nosofobia - forma exagerada e mórbi-

da do mêdo de enfermidades.

Oclofobia - mêdo patológico das tur-

bas, das aglomerações de pessoas;

(Zola?)

Odinofobia - Vêr Algofobia.

Odontofobia - mêdo patológico das en-

fermidades dos dentes e do seu tra-

tamento; geralmente combinada com

Algofobia.

Ofifobia Zoofobia - mêdo patológico de

cobras e animais semelhantes.

Oicofobia - aversão da própria casa e

aos que a rodeiam. Neuropatia.

Onirofobia - terror noturno sonhos ter-

roríficos.

Onofobia - mêdo ou aversão aos asnos;

zoofobia comum. (Duque de Eper-

non? )

Opistefobia - mêdo patológico e exage-

rado de ser acometido ou ferido por

traz-

Opsifobiania - mêdo de perseguição.

Opsifobia - mêdo do olhar alheio; an-

gustioso e obsecivo como a ereuto-

fobia-

Opsofobia - mêdo de certos alimentos.

Omitofobia - mêdo e aversão patológica

das aves, unidos a superstições; an-

gustioso.

Orfobia - espécie de topofobia; aversão

patológica de mon anhas.

Otmofobia - temor patológico de males

ou danos acompanhado de estados de-

pressivos-

Panofobia - temor, pânico de certos

enfermos mentais que creem ver fan-

tasmas e espectros durante o sono;

depressivo-

Pantofobia - patológico; psicose depres-

siva; fobia difusa; mêdo de tudo o

que nos rodeia-

33



290 FÉ E VIDA
Parasitofobia - temor exagerado e pa-

tológico dos parasitas.

Parofobia - temor patológico da pro-

ximidade dágua, acompanhado pelo

mèdo de vertigens.

Patofobia - mêdo exagerado das enfer-

midades-

Pediofobia - aversão às crianças; miso-

pedia-

Pelofobia - aversão patológica do lodo,

lama, etc. ou sujeira; misofobia-

Periecofobia - espécie de fobia, perigo

visto em todos que rodeiam- o indi-

víduo.

Pirofobia - medo patológico e exagera-

do do fogo-

Pirofobia - mêdo de sufocar-.se, de

não poder respirar.

Polifobia - fobia difusa, inicial que se

concentra depois em objetos, ' vene-

nos, etc-

Potamofobia - mêdo patológico das cor-

rentes dágua-

Psicrofobia - excessiva sensibilidade ao

frio; mêdo angustioso dos seus efeitos.

Queimofobia - temos ang. que assalta

certas pessoas durante a tempestade.

Quenofobia - temor exagerado ao va-

sio; mêdo de ter vertigens.

Queraunofobia - o mesmo que Cerau-

nofobia-

Rupofobia - mêdo mórbido ao sujo, sór-

dido, repugnante.

Siderofobia - temor supersticioso e exa-

gerado da influência dos astros sôbre

as pessoas e acontecimentos-

Sitofobia - aversão e horror patológico

ao alimento; sintoma de grave per-

turbação mental-

Talassicofobia - aversão patológica ao

mar.

Tanatofobia - lemor exagerado à morte-

Termofobia - mêdo das modificações

atmosféricas, ou melhor de tempe-

ratura como nocivas à saude.

Tisifobia - temor de contrair afecções

tuberculosas.

Todofobia - temor patológico de certos

lugares-

Toxico ou Toxofobia - temor patoló-

gico dos venenos.

Tremofobia - mêdo de tremer; obcessão.

Tricofobia - mêdo, nas mulheres, de que

lhes nasça barba ou bigode; mêdo do

cabelo caido ou postiço (Mêdo pa-

tológico dos objetos sedosos, das fru-

tas, etc.)

Tromofobia - ver Iremofobia-

Verbofobia - aversão à leitura em voz

alta; recitações e conferências.

Xenofobia - aversão ao estrangeiro, aos

costumes e cousas exóticas.

Zoofobia - mêdo exagerado e patológico

dos animais-

“O que tem a caridade no seu coração tem sempre qualquer cousa para dar.”

SANTO AGOSTINHO
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CaLvíníómo e capitalismo
João Del Nero

Ouve-se freqüentemente a afir-

mativa de que o puritanismo criou

o capitalismo moderno. Essa tese

foi desenvolvida originàriamente

pelo economista Max Weber. En-

tretanto, abusando das suas con-

clusões há pensadores, principal-

mente no Brasil, que procuram

responsabilizar o puritanismo pelos

gravíssimos males que assoberbam

o mundo atual. Em última análi-

se, encontrar-se-á na Reforma a

Causa remota da crise do mundo
moderno (1)

.

Tristão de Ataide, o festejado

publicista patrício, inspirado na

tese de Weber, procura responsa-

bilizar a Reforma pelo sentido

materialista do capitalismo atual.

“Nos países católicos, afirma êle,

a fidelidade à Igreja e a uma or-

dem social muito mais penetrada

de medievalismo conservava aos

valores morais e sobretudo reli-

giosos, uma hierarquia organica-

mente superior aos valores eco-

nômicos. E mantinha êsses valo-

res religiosos em sua perfeita inde-

pendência mas sem os cindir ra-

dicalmente dos valores econômi-

cos como sucedia nos paises onde
o livre exame triunfou, e a justi-

ficação pela fé sem as obras inte-

riorizou o espírito religioso rele-

gando-o para um plano de espiri-

tualidade pura e entregando o

mundo ao domínio incontrastável

dos valores econômicos (2)
. O seu

dogmatismo, nesta questão, vai ao

ponto de afirmar que “o progresso

material e social dos paises pro-

testantes é devido ao seu burgue-

sismo congênito. O relativo atraso

material e social dos paises cató-

licos é devido ao seu anti-burgue-

sismo congênito” (3)
.

É interessante notar que a tese

de Max Weber é repetida por qua-
se todos os pensadores católi-

cos ( *\ pelo ortodoxo Berdiaeff (4)

e até por evangélicos, como por

exemplo Walter Rauschenbusch,
um dos apóstolos do cristianismo

social (5)
.

De início, devemos dizer que a

tese de Max Weber sôbre a origem
do capitalismo moderno, foi bri-

(*) Note-se, entretanto, que Jacques
ritain, embora seja um dos mais notáveis fi-

lósofos católicos da atualidade não tem, sôbre
este ponto, o dogmatismo dos nossos patrícios.

“A tese de Max Weber, diz êle, deve ser
bastante atenuada conforme o demonstrou
R. H. Tawney. Contudo o Calvinismo exer-
ceu no seu terreno e entre outros fatores, um
papel importante e certo. (Humanisme inte-
gral - pág. 25).
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lhantemente refutada por um dos

maiores economistas da atualida-

de — Werner Sombart — profes-

sor da Universidade de Berlim.

Demonstrou êle (6)
,
largamente,

com profunda erudição que os ele-

mentos calvinistas que poderiam

ter exercido influência real sôbre

o capitalismo moderno, não pas-

sam de idéias que constituem a

base da religião judaica. Tudo o

que Weber havia verificado se

aplica principalmente aos judeus.

Embora o capitalismo moderno
não seja uma criação especifica-

mente judaica, êle não seria o que

é sem o encontro das característi-

cas psíquicas, do povo judeu, com
as condições sociais, históricas e

climatéricas do meio europeu.

Quisemos dar notícia da refu-

tação da tese de Max Weber para

que os leitores possam estar de-

fendidos contra a assertiva dogmá-
tica de pensadores do nosso país

que apresentam a tese de Max
Weber como se fôsse uma tese pa-

cífica, na qual procuram basear-

se a-fim-de responsabilizar a Re-

forma pela gravíssima crise social

e moral que atravessa a huma-
nidade.

Deixemos, entretanto, o terreno

da discussão de autoridade. Pas-

semos aos fatos. Atribue-se ao cal-

vinismo a origem do capitalismo

moderno pelas seguintes razões:

afirma-se que a moral calvinista

da “vocação” e do trabalho deu ao

capitalismo uma espinha dorsal,

espiritual e moral. A vocação, diz

com efeito Calvino, é a parte prin-

cipal da vida humana e a que

mais importa perante Deus. Para

Calvino, tôda atividade racional,

mesmo a do comerciante, a do

operário, deve ser exercida como
o cumprimento de uma tarefa or-

denada por Deus. Afirma-se que
êste conceito de trabalho, aliado

à sobriedade de vida e à rigidez

dos costumes dos puritanos, criou

o espírito do capitalismo que con-

siste em ganhar dinheiro — não

para gozá-lo, mas para que êle

produza ainda mais.

Afirma-se, ainda, que Calvino,

ao ensinar que o dinheiro deve

produzir renda, contribuiu grande-

mente para o desenvolvimento do

capitalismo. Por outro lado, a in-

fluência do calvinismo se estendeu

ao mundo todo, abrangendo povos

que sem ter a ética puritana, dei-

xaram de servir a Deus, preferin- -

do servir a Mamon. Secularizou-

se a noção calvinista da vocação

e a atividade capitalista, arranca-

da do solo puritano — onde os

indivíduos se consideravam mor-

domos dos bens materiais — se

transformou num poder oposto ao

próprio espírito do calvinismo e

do protestantismo.

Em primeiro lugar, essa crítica

é o reconhecimento implícito de

36



293MAIO DE 1943

que o calvinismo não é apenas

uma dogmática confessional, como
qualquer outra, mas um princípio

de civilização, que exerce sua in-

fluência sôbre todas as formas da

vida. Dizer que o calvinismo con-

tribuiu para criar o fenômeno so-

cial do capitalismo é reconhecer

que os fatos sociais não são regi-

dos apenas por forças econômicas,

mas que êles são, em grande par-

te, dirigidos por forças espirituais,

pela mais espiritual de tôdas, a

religião, e que o calvinismo entre

essas forças, foi uma das mais ex-

traordinárias.

O grande êrro de se querer atri-

buir ao calvinismo a causa da cri-

se contemporânea é supor que es-

ta haja sido determinada apenas

por uma causa. Ora, os fenômenos

sociais são complexos. Neles há fa-

tores físicos, biológicos, culturais.

Tomados isoladamente, nenhum
dêles pode explicar plenamente os

fatos sociais. Assim como o êrro

de Marx foi afirmar que os fatos

sociais são determinados apenas

pelas condições econômicas, o êrro

da tese de que o calvinismo é cau-

sa do capitalismo está em não se

tomar em consideração outros fa-

tores sociais importantes. Sem dú-

vida, como ao lado da influência

econômica sôbre os fatos sociais

existe também a influência do fa-

tor espiritual sôbre o elemento eco-

nômico, o capitalismo teria sido

naturalmente influenciado pelo

calvinismo.

Portanto, mesmo que se consi-

dere o calvinismo como um dos fa-

tores que originaram o capita-

lismo moderno, não se pode afir-

mar tenha êle inspirado a nossa

civilização materializada.

Demais — apenas para argu-

mentar — mesmo que se reconhe-

cesse que o capitalismo moderno
encontra a sua gênese no espírito

do puritanismo, êste não poderia

ser responsabilizado pela deturpa-

ção que se fez dos seus princípios.

Aceitar essa tese seria o mesmo
que responsabilizar a ciência pela

destruição tremenda que o homem
auxiliado por ela, está praticando.

Seria também responsabilizar o

cristianismo pelos abusos mons-

truosos que se praticaram em seu

nome.

Os princípios calvinistas da vo-

cação e da mordomia são justos.

Todo trabalho, por humilde que

seja, deve ser praticado com um
senso de missão. Por outro lado, a

sobriedade de vida seria um ele-

mento importante de melhoramen-
to social. Ao lado da melhoria de

vida para todo homem, deve-se

prègar o espírito de poupança, em
limites razoáveis. Os gastos inúteis

têm contribuído bastante para

agravar a crise social contemporâ-

nea. Embora condenável o abuso

da riqueza, o seu uso, conforme re-
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conheceu Calvino, pode ser um
bem para a coletividade. Lembre-
mo-nos de que Calvino condenou
a avareza e o acúmulo excessivo de

bens. E’ preciso, por outro lado, re-

ccnhecer-se que os princípios de

Calvino sôbre o problema econô-

mico, devem ser entendidos à luz

do seu fundamento religioso. Lon-

ge de estimular a cupidez huma-
na êle apela aos mais delicados e

severos escrúpulos da conciência

cristã. E’ preciso evitar, como en-

sina o sociólogo cristão — Paul
Conord — “atribuir-se ao calvinis-

mo aquilo que pertence mais à al-

çada das circunstâncias geográfi-

cas, históricas e econômicas; é pre-

ciso ter-se em mente que, longe de

ser um humanismo ou um secula-

rismo, o calvinismo foi um reavi-

vamento religioso, no qual tôda

doutrina, como tôda vida, estavam

ccmpletamente subordinados, na

letra e no espírito, à afirmação pri-

mordial da Soberania de Deus, o

único Senhor e dispensador dos

bens do mundo, de cuja gestão a

êle se devem prestar contas. (7)
Demais, não é possível sem

manifesta inversão de princípios,

imputar ao calvinismo o materia-

lismo moderno. A Reforma— con-

forme reconhecem as maiores au-

toridades no assunto — Jellineck,

Nitti, Eenes — é a grande inspi-

radora da democracia moderna.

Por outro lado, o calvinismo foi

VIDA
a primeira tentativa de transfor-

mar a ordem social, baseando-a em
princípios cristãos. Embora tivesse

a Igreja, na Idade Média, o ideal

de dirigir a ordem social, não se

pode afirmar, conforme ensina Ma-
ritain (8), que a civilização me-
dieval realizasse plenamente a no-

ção cristã de civilização. A igreja

medieval, embora representasse

uma fôrça moral extraordinária,

não procurou “cristianizar” a so-

ciedade, pois chegou até a aceitar-

lhe alguns padrões de moral.

E’ verdade que hoje a democra-

cia atravessa uma crise gravíssi-

ma. Não se conclua, entretanto,

que ela está fracassando. Seus

princípios são fundamentais e jus-

tos. A crise da democracia moder-

na é devida ao êrro de se terem

aplicado os seus princípios apenas

ao terreno político, sem aplicá-los

ao terreno econômico e social. Es-

ta aplicação parcial dos princípios

da democracia é, sem dúvida,

uma das causas da crise contem-

porânea. Esta não pode ser impu-

tada ao calvinismo, pois êle não

procurou prègar apenas a liberda-

de no terreno político e espiritual,

mas também no terreno econômi-

co e social.

Um dos grandes erros da velha

democracia liberal, que está sendo

corrigido pela democracia social

— foi prègar a liberdade sem con-

dicioná-la à responsabilidade. A
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liberdade tornou-se, assim, um
meio para satisfazer as ambições

egoísticas dos mais fortes. Ao la-

do do direito deve a democracia

prègar o dever. A liberdade deve

ser condicionada à justiça, isto é,

ao bem social. Ora, êste ideal da

neva democracia — democracia

social — está em germe nas idéias

de Calvino, sôbre a soberania de

Deus. O homem, que é apenas

mordomo dos bens materiais, de-

ve usá-los não só para o seu pró-

prio bem, mas para o bem do pró-

ximo. Nesta regra se equilibram o

bem social e o bem individual.

Donde concluirmos que, longe

de ter originado a paganização da

vida moderna, representa o calvi-

nismo a tentativa — que deve ser

renovada e aperfeiçoada — de

cristianizar-se tôda a ordem social

e econômica.

Injusta, portanto, a asserção de

que Calvino é o pai do “capitalis-

mo”. O ter êle prègado o amor
do trabalho e o espírito de inicia-

tiva, não o responsabiliza pelos

prejuízos anti-sociais determina-

dos pela superstição da riqueza,

que dominam a civilização capi-

talista materializada.

( 1 ) Cf. P. Leonel Franca - A crise da
mundo moderno.

( 2 ) Problema da burguesia - pág. 40

.

(4) Christianisme et realité sodale - pág.

( 5 ) Christianizing the social order - pág.
211 .

(

6

) Le moderne capitalisme.

L’apogée du capitalisme.

Les juifs et la vie económique - ( trad.

franc. )

.

(7) Le problème d’ une sociologie chré-

tiénne - pág. 165.

(8) Religion et culture - pág. 40.

(3) Op. cit. - pág. 42.

O Calviniémo e a. hhéióría

O professor Kuyp.er, nas preleções de Princeton, em 1898, assim se exprimiur

“Agora perguntaremos que teria sido da Europa e da América, se, no século

XVI, a estrela do calvinismo não se houvesse subitamente erguido no horizonte

da Europa ocidental? Neste caso a Espanha teria esmagado os Paises Baixos.

Na Inglaterra e Escócia os Stuarts teriam levado a efeito seus planos fatais. Na
Suiça, o espírito não legitimamente sincero deveria ter prevalecido. . . Todo o

continente americano teria permanecido sujeito à Espanha... Se o poder espa-

nhol não tivesse sido quebrado pelo heroismo do espírito calvinista, a história dos

Paises Baixos, da Europa e do mundo teria sido dólorosamente triste e sombria

quanto agora, graças ao calvinismo, é brilhante e inspiradora.”

(Cit. por V. T. LESSA em "Calvino”)
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A
Laureano Fernandes Júnior

u<z. ver

Nestçs dias, quando a literatura

tende a descambar, cada vez mais,

para aquilo que não é possível

chamar de “literatura de sala de
visita", a gente sente prazer em
encontrar um romancista não fa-

zendo uso de um falso realismo,

nem do sentimentalismo exagera-

do que torna cansativo qualquer
romance.

Travei relações com Lloyd
Douglas por intermédio de “Subli-

me Obsessão ’. Comecei a ler êsse
romance com certa prevenção, pre-
venção motivada pelo sucesso al-

cançado quando o cinema o apro-
veitou — os bons romances, quan-
do levados à tela, não agradam a
maioria dos assistentes. A-pesar-da
prevenção, lí, gostei e fiquei aguar-
dando novo encontro com o autor.

Lí, ültimamente, “A Luz Ver-
de”. Não me surpreendí, mas con-
vencí-me de que, ao menos para
mim, Lloyd Douglas é um bom ro-

mancista. Lendo-o, tem-se a im-

pressão de ser êle um “gentleman”
a escrever na mesma linguagem
que usaria caso estivesse conver-
sando. Os lugares que êle toma
para ambiente, é certo, não variam

muito — nota-se, neste particular,

o seu gôsto pelo ambiente dos hos-

pitais — explicando-se, assim, o

porquê da linguagem elevada en-

contrada em seus livros. Outra

cousa: seus personagens são, qua-

se sempre, criaturas normais. Não
se arrastam em suas páginas far-

rapos humanos cheios de comple
xos mórbidos, nem dramas causa-

dos por recalques colecionados

pelo subconciente. É inegável o

valor de algumas obras de realis-

mo puro onde as situações huma-
nas são expostas de maneira inten-

sa e real. Lloyd Douglas não segue

esta rotina, tão desvirtuada, aliás,

pelos autores contemporâneos. Seu
estilo é leve e não exige esforços

para ser compreendido: lê-lo é re-

pousar. Os ensinamentos contidos

em suas obras — êste é ponto que
êle não esquece — surgem à tona

facilmente. Há sempre .persona-

gens espalhando bons exemplos.

Em “Sublime Obsessão” é surpre-

endente a filosofia de velho mé-
dico, em “A Luz Verde” o Deão
Harcourt é manancial de bons en-

sinamentos.

Um crítico-literário moderno
custaria a achar valor nas obras
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do autor de “A Luz Verde”. Dêste

romance diria estar cheio de si-

tuações irreais, diria que a figura

do Deão Harcourt é pura fantasia,

pois ninguém levaria a sério a fi-

losofia de um simples observador

da “luta pela vida”. Nesta afirma-

tiva haveria muita sensatez se ti-

véssemos de julgar a humanidade
de modo geral, mas temos de nos

lembrar de que o Deão Harcourt

vivia rodeado de pessoas compre-

ensivas que respeitavam aquêle

psicólogo perfeito cura de almas,

capaz de fazer nascer nos corações

dos que o procuravam novos an-

seios, nova vida. Veneravam aquê-

le ancião que buscava viver da fe-

licidade dos outros. E como êle

procurava essa felicidade!

Mas, “A Luz Verde” não é ape-

nas o Deão Harcourt. Nele, tam-

bém, sobressaem as figuras do

Dr. Paige e de Sônia: dois exem-

plos de abnegação e de renúncia.

“A Luz Verde” é um livro que

faz bem. Chegamos à sua última

página com a sensação de es-

tar contaminados pelo sadio oti-

mismo dêle emanado. Reafirma-

se em nosso espírito a verdade,

muitas vêzes negada: “Devemos
abrir os olhos para o que a Vida

tem de bom e não apenas fechá-

los para o que ela tem de máu.”

'Dinamiémo cia 'Derdacle

A paixão da verdade semelha, por vezes, as cachoeiras da serra. Aqueles

borbotões dágua, que rebentam e espadanam, marulhando, eram, pouco atrás, o

regato que serpeia cantando, pela encosta, e vão ser, daí a pouco, o fio de prata

que se desdobra, sussurrando, na esplanada. Corria murmuroso e descuidado;

encontrou o obstáculo: cresceu, afrontou-o, envolveu-o, cobriu-o, e, afinal, o trans-

põe, desfazendo-se em pedaços de cristal e flocos de espuma. A convicção do bem,

quando contrariada pelas hostilidades pertinazes do êrro, do sofisma, ou do crime,

é como essas catadupas da montanha. Vinha deslizando, quando topou na bar-

reira, que se lhe atravessa no caminho. Então, remoinhou arrebatada; ferveu,

avultando; empinou-se; e agora brame na voz do orador, arrebata-lhe em rajadas

a palavra, sacode, estremece a tribuna, e despenha-se-lhe em tôrno, borbulhando.

RUY BARBOSA
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jAmor de mãe
Nithinia de Cerqueira Wills

Deus, que tudo criou com per-

feição, em sua sabedoria indiscutí-

vel deu aos pássaros os ninhos e

aos homens o lar.

Para preservar e dirigir êsses

santuários, a mão divina colocou

neles o maior e o mais perfeito

amor que existe na terra: — o

amor materno.

Não há afeição que se lhe pos-

sa comparar. O amor materno é

inigualável, puro, desinteressado!

Amor de mãe! Que amor admi-

rável! Ri a mãe ao ver sorrir o

filho amado, chora se o vê sofrer

a dôr que não pode tomar para si!

Dêsse grande afeto nos deu

exemplo a mãe do divino Salva-

dor, do Jesús Menino, que cuida-

dosamente instruiu seu filho nas

santas leis do Senhor e que ansio-

samente procurou achá-lo quando,

por momentos, desapareceu de sua

presença para se deter no templo
a discutir com os doutores da lei.

Feito de altruísmo e de bonda-
de, sempre presente ao menor
apêlo, quem poderá dizer onde

começa e onde termina o amor
maternal?

Êste sentimento existe até entre

os animais. Contam que o melro,

o bonito pássaro negro e luzidio,

cuja garganta de cristal despren-

de notas de suavidade encantado-

ra, possue muito desenvolvido o

amor pelos filhotes. Só os abando-

na no ninho enquanto busca o ali-

mento de que necessitam.

Se nesse intervalo alguém os

rouba e os prende em uma gaiola,

a mãe procura-os como louca até

encontrá-los e então, partindo no-

vamente, volta trazendo no bico

um ramo venenoso. Coloca ela

mesma nos tenros biquinhos aque-

las folhas mortíferas e, ao vê-las de-

saparecer, alimenta-se também do

mesmo galho, morrendo com os

filhos que perdera.

O “Dia das Mães”, comemorado

atualmente em todo o mundo no

mês de maio, nasceu do coração

de uma filha que, vendo-se priva-

da da companhia de sua mãe que-

rida, quis homenageá-la dedican-
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do um dia de festa à memória do

seu grande amor.

Os meus amiguinhos que têm
mães e pais carinhosos, de quem
recebem, a todo momento, cuida-

dos que os tornam felizes, lem-

bram-se de agradecer a Deus essa

ventura?

*

A história que passo a contar é

verídica.

O bonito subúrbio londrino per-

dera a sua paz. A população tôda
estava calma, mas o perigo era

eminente!

A guerra, mostrando-lhe seu
horror, ameaçava destruí-la.— “Preciso mesmo partir, mãe-
zinha?”

O coração da pobre mãe aper-

tou-se ainda mais ao ouvir estas

palavras e ao olhar para Guilher-

me, o filhinho de seis anos, cuja

pele era tão negra como a de seus

pais.

Os cinco anos que passara na
Inglaterra pacífica, longe do calor

dos trópicos, não conseguiram tor-

nar branca aquela epiderme macia.
O pequenito se considerava dife-

rence e inferior às demais crian-

ças, quem sabe se porque estas,

sem coração, lhe houvessem feito

sentir a diferença de côr.

Havia chegado o momento em
que as crianças tinham de ser en-

viadas para longe de seus pais,

deixando a cidade ameaçada, para

que suas vidas preciosas fôssem

salvas.

Guilherme devia partir para

talvez nunca mais se reünir à ma-
mãe e ao papai, para os quais era

tudo!

“Mamãe! Sou preto! Ninguém
me há de querer! Deixa-me ficar

aqui!”

A infeliz mãe tomou-o em seus

joelhos e disse carinhosamente:

— “Filhinho! Tens de partir!

Teu pai é agora soldado e eu sou

enfermeira! Tua vida tem de ser

guardada para que também um
dia possas ser util ... O nosso

Deus vai achar para Guilherme

um outro lar e uma nova mãe!”

Sua voz não tremia diante do sa-

crifício! . , . Seu filho ia ter uma
nova mãe! . . . Ela própria iria

substituir outras mães nos hospi-

tais de sangue! O filho que tanto

amava ia deixá-la . . . não mais es-

cutaria a sua vozinha meiga, não
mais receberia os seus beijos. . .

mas, que importava o seu sofri-

mento, a saüdade que sentiria, des-

de que a vida do filho amado fos-

se salva!

—“Filhinho, não te esqueças de

Jesús! Ora diariamente e pede a

Êle que te guarde!”— “Devo então partir mesmo e

sozinho . . . Ninguém quererá rece-
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ber um pretinho. . . o que devo
fazer?”

A resposta foi dada pelo pai de

Guilherme que entrou na sala com
um envelope na mão.— “Vou colocar êste envelope

no fôrro do teu paletozinho, meu
filho. Não dirás a ninguém que está

ali. Quando chegares ao teu des-

tino verás que muitas pessoas irão

receber as crianças e levá-las para

as suas casas.

Espera que uma senhora sorria

ao olhar para o teu rosto, sem re-

cuar por ver que és um pretinho.

Se ela disser que te vai levar con-

sigo, pergunta-lhe: “A senhora tem

a certeza de que me quer?”

Poderás ler a resposta em seus

olhos e, se neles vires amor e cari-

nho, segue-a e sê para ela um bom
filho!”

O menino seguiu pois, com cen-

tenas de outras crianças, para um
futuro desconhecido!

H* ¥

A notícia da chegada dos pe-

quenos fugitivos, se espalhara e a

estação se enchera de senhoras

que se prontificavam a adotá los.

Em uma casa pequenina daque-

la cidade, uma senhora, vestida

de luto, terminava o arranjo do

modesto interior.

“Irei buscar um menino, dizia.

Sou agora muito pobre! Meu ma-
rido e meus filhos dei-os à Pátria

e entreguei-os a Deus! Estou só,

mas com o meu trabalho susten-

tarei o novo filho que Deus me
proporcionar.

Ama-lo-ei e seremos ainda fe-

lizes!”

O coração desta mãe havia tam-

bém sofrido.

Seu marido e seus dois filhos

fizeram-se aviadores e haviam
morrido.

O seu amor materno, entretan-

to, não. morrera: porque havia

amado seus filhos amaria agora o

menino — afastado de sua mãe
— que iria trazer para casa.

A bondosa senhora começou a

sua escolha, difícil, pois todos os

rostinhos tristes e assustados que
via lhe causayam piedade e toca-

vam as suas fibras maternais.

Parou afinal junto do pretinho

gordo e bem tratado, que a olha-

va com meiguice e receio.

Os olhares de ambos se encon-

traram e Giulherme viu a ter-

nura que procurava. Quando a se-

nhora estendeu-lhe a mão, a crian-

ça perguntou:
— “Minha senhora, está bem

certa de que me quer? Sou um
pretinho!”

Havia naquela vozinha um mix-

to de meiguice, de pavor, da an-

siedade e de desejo intenso de

amor! Como aquelas palavras

ecoaram e cairam bem no coração

daquela mãe sem filhos!

44



MAIO DE 1943 301

— “Sim, meu filho, bem certa!

A tua alma é tão branca como a

de meus filhos! Vem! Educar-te-ei

e amar-te-ei como se fôsses meu!”
À noite, depois de haver deita-

do o novo filho em sua própria

cama e de haver orado com êle

pelos pais que haviam ficado tão

longe, a boa senhora foi dobrar

as roupinhas que lhe despira. Com
surpresa sentiu que havia alguma
cousa no fôrro do paletó.

Retirando o envelope achou
nele algumas notas de cem cru-

zeiros e o seguinte bilhete:

“Que Deus a recompense, mi-

nha senhora, e permita que no nos-

so Guilherme encontre um filho

obediente, dócil e amoroso. Envia-

mos isto para as despesas do nos-

so querido, que entregamos nas

mãos de Jesús.

Logo enviaremos mais.

Muito gratos por sua hospitali-

dade e pelo carinho que der ao

pequenito!

Minha esposa esquece seu so-

frimento e a dôr de ver partir o

filho, a quem ama acima de tudo

neste mundo, quando pensa que

o seu sacrifício significa a salva-

ção de uma vida que mais tarde

poderá ser util a Deus e aos ho-

mens.

Partirá amanhã para ser a mãe
carinhosa de muitos que, em seus

leitos de dôr, estarão privados do
amor materno!”

Lágrimas quentes rolaram por

suas faces tornadas pálidas e ma-
gras pelo sofrimento e, mesmo de

longe, os dois corações maternos
se entrelaçaram e se irmanaram
no sentimento de amor, de de-

dicação e de esquecimento do
seu eu.

Quando vocês se prepararem
para festejar o “Dia das Mães”
tenham em mente que não é ape-

nas nesse dia especial que podem
e devem lembrar-se do amor de
que são cercados!

É preciso que em cada dia do
ano os filhos honrem, amem e

mostrem que amam as suas ma-
mães e que se lembrem igualmen-
te que seus papais merecem o
mesmo carinho!

“Honrarás a teu pai e a tua

mãe”, eis a ordem do Senhor nosso
Deus.

“Salvai as crianças e salvareis a nação.” — MARDEN

45



O moço rico

É de Humberto de Campos esta apre-

ciação de um trecho do Evangelho:

“Abro o Evangelho segundo Mateus,

e leio atentamente, no capítulo 19:

“16 - E eis que, aproximando-se de Jesús

um mancebo, disse-lhe: “Bom Mestre, que

boas obras devo praticar para conseguir a vida

eterna?*

*

17 - E é/e disse-lhe: “Por que me chamas

de bom? Não há bom senão um só, que é

Deus. Si quiseres, porém, entrar na vida eter-

na, guarda os mandamentos.

18 - Disse-lhe é/e: “Quais?** E Jesús disse:

“Não matarás; não cometerás adultério; não

furtarás; não dirás falso testemunho;

19 - Honra teu pai e tua mãe; e amarás

a teu próximo como a ti mesmo.**

20 - Disse-lhe o mancebo : “Tudo isso tenho

eu guardado desde a minha mocidade; que

me falta ainda?**

21 - Disse-lhe Jesús: “Si quiseres ser per-

feito, vai, vende tudo o que tens, dá aos po-

bres e terás um tesouro no céu; e vem, se-

gue-me.**

22 - E o mancebo , ouvindo esta palavra ,

retirou-se triste, porque possuia muitos ha-

veres.

23 - Disse, então, Jesús aos seus discípulos :

“Em verdade vos digo que dificilmente entrará

um rico no reino dos céus.

24 - E outra vez vos digo que é mais fácil

passar um camelo pelo fundo de uma agulha,

do que entrar um rico no reino de Deus.**

É a essa leitura santa e consoladora

que recorro, ao terminar a da notícia

que os jornais vespertinos estampam,

das várias transações de que tem sido

objeto o morro de Santo Antônio. Ven-

dido ao governo do Império, negociado

com dois ou três particulares, acabou

êle por ser oferecido, de novo, por 33

mil contos, ao seu próprio dono. E
êste ia adquirir, ingènuamente, o que

era seu, quando o sr. José Américo, que

vê mais do que os outros porque olha

tudo de perto, soltuu o grito de alarma,

impedindo que se consumasse a opera-

ção, cujo histórico vem envolvendo uma

dezena de nomes ilustres nas finanças

nacionais, desde o ano de 1846.

* * *

Na origem de tôdas as grandes fortu-

nas — gritou, um dia, do seu púlpito,

o trágico e implacável Bourdaloue, —
há cousas que fazem tremer!

E essa dúzia de palavras encerra,

talvez, uma das maiores verdades que

se poderiam repetir no Brasil. Exami-

ne-se, por exemplo, a proveniência dos

vastos patrimônios individuais aqui

existentes. Consulte-se um homem de

negócios, dêsses que são hoje milioná-

rios e sabem os caminhos por onde os

outros, seus companheiros, transitaram,
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e ficar-se-á escandalizado com o que se

proclama ou segreda.

Êste enriqueceu aproveitando-se da

confiança alheia e das liberalidades da

legislação antiga, deixando nas cartei-

ras dos bancos letras no valor de mi-

lhares de contos, até o praso da pres-

crição.

Aquele associou-se a um político des-

honesto, comprando títulos desvaloriza-

dos que o governo devia valorizar no

dia seguinte.

Aqueloutro adquiriu por uma ninha-

ria, de sociedade com homens poderosos

no momento, a massa falida de empre-

sas aparentemente pobres mas que pos-

suíam fortuna imobiliária escondida.

O avô de um passou moeda falsa. O
de outro, foi contrabandista. Os mais

honestos, herdaram do pai, que nego-

ciou com escravos ou especulou com os

víveres em tempo de fome, ou com os

armamentos, em tempo de guerra.

E as fortunas modernas, de onde vie-

ram? Quantos, dos nababos recentes, não

enriqueceram com o jôgo de “bicho”,

não exploraram o governo, como for-

necedores. associados a funcionários

inexcrupulosos, ou não se apoderaram

do que hoje lhes sobra arrancando aos

outros o necessário?

Qual é a garrafa de “champagne”

dos novos ricos que não custa aos po-

bres milhares de pães? Qual o retalho

de sêda usado pelos que de nada pre-

cisam, que não é adquirido com mi-

lhares de retalhos de algodão, que Deus

destinara aos que precisam de tudo?

* * *

Essa é, porém, a lei humana. É sôbre

essa base desigual que a sociedade se

equilibra; e o mundo rola para o es-

plendor ou para a podridão. Aqui, na

América do Norte, na China, nos gelos

da Groelândia ou no tumulto da Rús-

sia Soviética, é assim que as fortunas

efetivas ou relativas se fazem, à face

inquieta dos homens ou à face tran-

qüila de Deus. Rockfeller, Rotschilds,

Nobel, Pierpont Morgan, Krupp, Bou-

cicaut, Leverhulmme, nababos de hoje

e de ontem, quantos segredos guardará

a história dessas fortunas espantosas?

Alguns deles espalham benefícios,

exercem a caridade humana, atiram

ao mundo os restos da sua cozinha, e

tróco da sua algibeira, as moedas que

sobram e mais não cabem nos seus

imensos cofres de aço. Fazem como

aquele arrecadador de imposto a que

se referia Luiz XI. o qual, depois de

rico e velho, construiu um hospital para

receber os pobres que havia feito. Ou
como a cigarra, da descrição de Fabre,

que, farta do líquido que suga das plan-

tas, deixa o resto às formigas. . .

E os pobres erguem as mãos agrade-

cidos, porque êles não ficaram com
tudo!

* * *

O trabalho é penoso demais, para

que um homem, trabalhando honesta-
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mente, no sentido humano da palavra,

realize com êle, facilmente, grande for-

tuna. Mesmo um Ford, ou um Edison,

deve ter a lágrima de um pobre com-

prometendo o ouro acumulado nos ban-

cos ou multiplicado nos negócios honra-

dos e legítimos.

Quanto maior é a coluna, e maior

o seu peso, mais profundamente assenta

na lama.

Não combatamos, todavia, os ricos,

unicamente porque sejam ricos; mas fis-

calizemo-los, indagando porque é que

êles o são.

Porque, no dia em que êles, policia-

dos pela crítica e pelos governos, se

tomarem menos ricos, nós os pobres,

seremos menos pobres.

* * *

E consolemo-nos com a certeza de que,

consoante a palavra do Cristo, através

de Mateus, não os iremos encontrar, de

novo. no reino dos céus . . .

ifc i»; >j;

Porque, também — ora bolas ;— era

só o que faltava...”

Humberto de Campos
Notas de um “Diarista

”

O incognoscível

As palavras que se seguem foram pro-

nunciadas por William J. Bryan, quando

era Ministro das Relações Exteriores dos

Estados Unidos, em uma conferência

proferida nesta Capital:

“O tempo que se passa no colégio é

o período mais crítico na vida de um
jovem; é então que êle começa a sen-

tir o despertar das suas faculdades, é

quando mais forte se sente, é quando

julga saber muito.

Foi nessa época que se me ofuscou

a mente com as diversas teorias da

criação. Examinei-as tôdas e verifiquei

que tôdas principiavam por uma hi-

pótese. A teoria das nebulosas, por

exemplo, presume que a matéria e a

fôrça sempre existiram. A matéria em
partículas infinitamente pequenas, e se-

paradas uma das outras por um espaço

também infinitivamente pequeno. Come-

çando por esta presunção — a fôrça

atuando sôbre a matéria, segundo esta

hipótese, criou-se o universo, Pois bem:

nesta ordem de idéias creio ter o direi-

to a supôr, e prefiro isto, a existência

de um artista autor da obra, um criador

autor da criação, e não me importando

com as explicações do progresso da cria-

ção, enquanto que Deus permaneça seu

autor, sinto que nada agora poderá aba-

lar a minha fé em Jeová.

Si me visse na necessidade de acei-

tar uma dessas teorias preferiria a pri-

meira; pois se pudéssemos afugentar do

planeta o germe da vida e isolá-lo no

espaço, poderiamos prever o resultado

e ninguém nos poderia contradizer; mas,

se aceitamos a doutrina da geração ex-

pontânea não podemos explicar por que

motivo deixou de agir desde que se

criou o primeiro germe.
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Ainda mesmo que remontássemos à

época prehistórica que denominaremos

i
— o “princípio” — não poderíamos ríie-

gar a criação, e para mim é tão fácil

acreditar que Deus criou o homem tal

qual êle é na atualidade como crêr

que, há milhões de anos, criou um ger-

me de vida e dotou-o do poder de se

transformar nos diferentes aspectos em
que a vida atualmente se nos mani-

festa.

Oponho-me, portanto, à teoria darvi-

nista. a menos que apareçam provas

mais convincentes, pois temo a perda

da experiência da presença de Deus

em nossa vida quotidiana se tivermos

de admitir que, durante todos os séculos,

nenhum poder espiritual interveiu na

vida do homem nem formou o destino

das nações.

Há ainda outra objeção.

A teoria darvinista sustenta que o

homem atingiu ao grau atual de sua

perfeição devido à obra da lei do ódio,

lei cruel, pela qual o forte oprime e

destrói o fraco. Se esta é a lei do nos-

so progresso, então se há alguma ló-

gica capaz de dar unidade ao entendi-

mento humano, estamos a aproximar-

nos cada vez mais do irracional à me-

dida que vamos eliminando a lei do

amor.

Como pode o ódio ser lei do pro-

gresso, se as nações só progridem à

proporção que o vão abandonando para

o substituir pela lei do amor?

Não aceito a teoria darvinista, nem
a discutirei; mencionei-a apenas para

vos mostrar que ela não resolve o mis-

tério da vida, nem explica o progresso

humano.

No Gênesis está escrito que no prin-

cípio Deus criou os céus e a terra e

considero-me satisfeito com essa pro-

posição até que outra teoria da criação

vá mais além do princípio.

Não levo a doutrina da criação tão

longe como alguns; todavia, nunca pude

convencer-me de que o homem seja

descendente direto dos animais inferio-

res. Não quero censurar-vos, se preferis

aceitar essa doutrina; quero unicamente

dizer que, se vos contentais ou vos or-

gulhais de levar a vossa ascendência até

ao macaco, não me considereis incluído

na vossa árvore genealógica, a menos

que isso seja provado de maneira mais

evidente do que até hoje tem aconte-

cido.

É verdade que o homem, em algumas

qualidades físicas, se assemelha ao ir-

racional, mas o homem, além de ter

corpo, tem a razão e mesmo a alma . A
razão é mais que o corpo, e a alma é

mais que a razão e não posso senão

protestar que se infira a sua descen-

dência da parte animal, pois que esta

é a parcela inferior do homem. O pro-

fessor Fairbahn formula uma bela pro-

posição quando diz que não é suficiente

' considerarmos o homem apenas sob o

ponto de vista animal, mas que é neces-

sário também considerá-lo historicamen-

te, cousa que a teoria darvinista não

faz . O mono, por essa teoria, é ante-

rior ao homem e, todavia, ainda não-

19



306 FÉ E VIDA
passou de mono, ao passo que o homem

é • o autor da maravilhosa civilização

de que gozamos.”

O que o Evangelho idiz -

E não diz

Ensina Buda uma doutrina profun-

da — vive Cristo uma vida perfeita

e morre uma morte heróica.

Por isso é «Buda de ontem e ante-

ontem — e Cristo de ontem, de hoje

e de amanhã.

Por isso é admirado o Gautama das

índias — e amado o profeta de Na-

zaré .

Aspira o arauto de Brahma ao nir-

vana absoluto — rasga o Filho de Deus

perspectivas de vida eterna.

Fácil é não ser derrotado quando se

foge do campo da luta — heróico é vi-

ver em plena guerra e não sucumbir.

Cristo é hoje mais atual do que no

século primeiro — girafcn em tomo

dêle os pensamentos de todos os ho-

mens. . .

Mais de 50.000 obras foram, em
centenas de línguas, escritas sôbre êle

— e continua a ser o “Deus desco-

nhecido”.

Ser de mil nomes, porque inominá-

vel. porque Deus — o grande Anônimo *

Há tempo que o Cristo transpôs o

recinto dos templos e as páginas da

teologia especulativa.

Dêle se ocupam o acadêmico e o ar-

tista. o negociante e o industiial. o

crente e o descrente — amigos e ini-

migos.

Ludwig e Bergson, Chesterton e Re-

nan, Murray e Barbusse, Keyserling e

Papini, Rojas e Maurois — todos os

modernos e ultra-modemos escrevem

o que dêle sabem ou julgam saber.

Yoyohiko, o Dostoiewsky oriental, no

bairro operário de Kobe, escreve estra-

nha novela: “Antes da alva” — tragé-

dia duma alma em busca de luz

Gandhi e Tagore falam do Nazare-

no — e não decifram a esfinge.

Expira Livingston às margens do

Tanganica — proclamando no coração

africano as glórias de Cristo...

Pioneiros da fé aos milhares o apre-

goam do Alaska ao Cairo — desde os

polos ao equador.

Mas não valem 50 . 000 obras nem
milhões de bôcas dizer mais do que

dêle dizem os toscos fragmentos de

Mateus e Marcos, de Lucas e João.

E mais do que nas linhas se lê se

adivinha nas entrelinhas. . .

Oh Jesús! se tão admirável é o que de

ti diz o Evangelho — quão estupendo

deve ser o que de ti calou!

Se tanto dizem os sacros fragmentos

que possuimos — quanto não entre-

dizem as lacunas que entre êles se

abrem! . . .

Se tão belo é o que, por dizível, foi

dito — quão sublime será o que, por

indizíve l, não foi dito! . . .

Se tão vasto é o dia luminoso do

que contemplamos — quão profunda
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JUNHO DE 1943

Kef ágio inabalável

Interpretação do Salmo 84

Paulo Lício Rizzo

Amáveis tabernáculos de Deus
onde, contentes, todos filhos teus

os votos vão cumprir!
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1 A VO . AEu sinto nalma um palpitar ardente ' U U OlA-U,

que a faz vibrar e a enleva suavemente i f\ X . T

na ânsia de subir!

Porque mesmo o pardal enconlra casa

e a andorinha pouso para a asa

cançada de voar. .

.

* VAi' t u

e no teu Templo tem nas noites frias

abrigo quente e palhas tão macias

nos ninhos sôbre o altar! . . .

Quão bemaventurado quem habita

nessa casa tão santa, tão bendita

e fica a te louvar

Que põe em Ti somente a confiança

e marcha sempre cheio de pujança

ansioso por lutar!

Êsse varão por Deus auxiliado

jamais se sentirá desamparado
nas horas do sofrer . . .

Porque se agora as águas são amargas
e novas chuvas trazem novas cargas

terás que fenecer?
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Pelo contrário. . . Lembra as horas doces

que passaste no Templo qual se fôsses

um santo a meditar. . .

Porque elas se transformam num momento
em fontes de poder e de sustento

jorrando a borbulhar . . .

Sentes agora tóda a maravilha

que faz de tua vida suave trilha

ao monte de Sião?

Sentes que o braço forte do Senhor

não é apenas sonho enganador

da tua devoção?

Que o Deus que outrora ouviu a prece ardente

é o mesmo que te torna mais valente

nas horas de lutar?

Jeová não é somente teu escudo

nas noites de tristezas. . . Êle é tudo. . .

que podes desejar! . . .

E dizes pois: Não vale mais a pena

um dia nessa casa tão serena

que, em outras tendas, mil?

Porque êsse Templo tem p’ra nós o efeito

do ar que purifica nosso peito

nessas manhãs de abril . . .

Jeová é um sol ardente sobranceiro

que nasce glorioso sôbre o outeiro

e vem nos aquecer. . .

8
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Êsse calor de tê-lo sempre perto

fará teu coração sentir desperto

em lindo alvorecer

Andando agora em Sua graça plena

verás que a dor se torna mais amena
quais nuvens a passar

Porque Jesús, o Cristo meigo, terno

é agora o teu amparo amparo eterno

nas trevas a brilhar.

Na plenitude augusta dessa Luz
em que o brilho maior é a própria cruz,

serás então feliz

E cantarás as santas melodias

do coração ardente de alegrias

num hino que O bendiz:

Senhor Onipotente, Deus de Glória

que traças nossa luta e tcda a história

da vida Universal!

que reservaste neste mundo infindo

onde tudo é grandioso, ingente e lindo

p’ra êste vil mortal?

Não sei. . . Nem poderei sabê-lo ao certo. . .

Sinto-te imenso embora muito perto

da alma em sofrimentos. . .

E assim eu sou feliz bemaventurado
pois crente estou que estás junto ao meu lado
em todos os momentos! . . .
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* *

Amáveis tabernáculos de Deus!

Antes um dia nesses átrios teus

que vida tôda em tendas da impiedade!

No Templo Santo tudo me deleita. . .

Minha alma aflita, nele satisfeita

sente, ao sair, um vácuo de saüdade. . .

* * *

MEDITAÇÃO

Um exame embora superficial de nossa capacidade de atenção revela que
podemos concentrar a nossa mente em determinado objeto, porque resolvemos

fazê-lo. ou sermos obrigados a isso por circunstâncias independentes de nossa
vontade.

No primeiro caso teríamos a atenção voluntária. Por exemplo: eu resolvo

prestar atenção no estudo que estou querendo fazer. No segundo teríamos a

atenção expontânea. Por exemplo: minha atenção “foi ferida” pelo clarão do
relâmpago e eu, querendo ou não, fui obrigado a dar-lhe minha atenção.

As crianças até certa idade não possuem a capacidade de atenção volun-

tária e então os mestres tudo fazem para que a lição provoque a atenção expon-

ianea dos meninos.

Na comunhão com Deus muitos de nós ainda somos crianças pois não con-

seguimos concentrar os nossos poderes mentais em ouvir a voz divina.

A atenção expontânea precede nas crianças a aquisição da atenção volun-

tária . Na prática da oração temos que começar agindo enèrgicamente sôbre a

tendência dispersiva de nossa mente. . É aplicar a atenção voluntária ... e. cousa

interessante, mais tarde a nossa busca de comunhão com Deus vai se tomando
cada vez mais expontânea . . . tão expontânea como o anseio do salmista no vers. 2

deste belo poema hebreu:

A minha alma está anhelante e desfalece pelos átrios do Senhor; o meu co>-

Tação e a minha carne clamam pelo Deus vivo. . .

Faça o leitor a experiência dêsse nobre esforço em concentrar todos os dias

a sua mente na procura do Deus vivo e verá que em breve expontàneamente sua

alma estará sempre anhelante pelos átrios do Senhor . . .
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deve ser a noite estrelada do que igno-

ramos! . . .

Leio nos dizeres evangélicos o poema

da tua vida terjestre — e adivinho-lhe

nas reticências a epopéia dos teus mis-

térios divinos . . .

Não, não quero saber c que mais

disseste e fizeste — quero ter a liber-

dade de voar por espaços ignotos . . .

Conta o explorador que, em compa-

nhia de seu amigo Cornélio, havia «e

distanciado dos outros expedicionários

com o fim de proceder ao reconheci-

mento de uma região onde ouviram,

na véspera, o tambor característico dos

naturais. Após vários quilômetros de

marcha na selva, chegaram a uma cla-

reira em que foram testemunhas de

uma ocorrência macabra.
Quero inebriar minh’alma com o que

não foi escrito em parte alguma . . .

Quero voar para além de todos os li-

torais — para além de tôdas as atlân-

tidas, vias-láteas e nebulosas . . .

Para encontrar o que nunca foi dito

nem escrito de ti — por indizível e in-

descritível . . .

Quero ler o Evangelho inédito!

O Evangelho do eterno silêncio...

A ti mesmo, Jesús. . .

'Evangelho divino . . .

HUBERTO Rohden, De Alma para Alma, pg. 2 7

A memória em face da

morte

“
. . . Comentando, com um amigo, as

surpresas que a memória nos propor-

ciona, justamente quando escrevia mi-

nha última nota, êle me apresentou o

exemplo do irmão do Dr. Cesar Welles.

ocorrido durante uma expedição às ter-

ras dos terríveis Aissathuegs, e que é

mais uma contribuição a êstes singu-

lares malabarismos da memória humana.

Os homens da tribu achavam-se em
círculo, em tôrno de uma espécie de

túmulo de sacrifícios junto a que esta-

va um casal de adolescentes, comple-

tamente despidos e, na aparência, sob

a ação de alguma droga de poderoso

efeito excitante. Os feiticeiros da tribu

dirigiam um rito mágico que aterrori-

zou os exploradores, culminando com a

morte de um dos jovens. Imediatamen-

te o bruxo abriu com um golpe o cada-

ver ainda quente e extraiu as entranhas

em busca de não sei que indícios escla-

recedores do futuro da tribu. De re-

pente a atitude do agoureiro sofreu iu

tação nervosa, dirigindo-se o seu olhar

para a espessura do bosque em que os

brancos estavam emboscados e deu or-

dem de ataque, imediatamente obede-

cida pelos indígenas.

— “Antes que pudesse pensar em
fugir — relata o explorador — vi-me

cercado por quatro daqueles selvagens

que me desarmaram sem que me fosse

possível defender-me. Meu amigo Cor-

nélio havia desaparecido e sem dúvida

51



308 FEB
teria sido preso do mesmo modo estú-

pido por que eu fôra.

Conduziram-me então. fortemente

atado, ao túmulo dos sacrifícios aonde

fui -obrigado a subir. E é aqui que sur-

ge o extraordinário de meu processo

mental, nos momentos que eu supunha

os últimos de minha existência. Vi des-

filar ante meus olhos, com rapidez ver-

tiginosa, todos os acontecimentos de

minha vida passada. Cenas que esta-

vam completamente esquecidas ressur-

giam com admirável exatidão de por-

menores. Minha memória adquiria uma
agudeza tão extraordinária, e tal am-

plitude de recordações, que vivi deze-

nas de anos em breves minutos.

Vi um feiticeiro horrível avançar para

mim, com uma enorme máscara de chi-

V I D A

fres, tendo na mão um punhal ameaça-

dor. sem que sentisse o menor estreme-

cimento. Uma tranquilidade e um va-

lor insuspeitado me mantinham impas-

sível e sereno.

Quando o que devia dar-me a morte

estava a menos de um metro de mim,

soou uma detonação e, ferido na fron-

te por certeiro tiro, caiu sem vida ao

solo. Êsse acontecimento, sobrenatural

para os selvagens, fez que todos fu-

gissem.

Comélio, o meu amigo — não era

sem razão um famoso caçador de ele-

fantes — que eu supunha preso ou mor-

to, me salvara a vida com sua valentia

e serenidade ...”

( J. M. W. - em “Papeies

”

- Junio, 1942 >

Ideai empotganie

Conta Stefan Zweig, em “O mundo que eu vi”, que Berta Von Suttner, aris-

tocrata, descendente de uma das mais importantes famílias da Boêma, tendo pre-

senciado, perto do castelo de seus pais, os horrores da guerra de 1866 , dedicou-se,

com o fervor de uma Florence Nightingale, à tarefa de impedir outra guerra. Es-

creveu o romance: “Abaixo as armas!” que logrou enorme êxito e organizou inú-

meras reuniões pacifistas. A maior glória de sua vida, contudo, foi ter despertado

a conciência de Alfredo Nobel, o inventor da dinamite, conseguindo que êle, para

expiar a culpa da desgraça que criara com sua invenção, instituisse o prêmio Nobel

para a paz e para a concórdia universal.
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Livros de pêso..

“Os primeiros livros do mundo, diz

Henry Thomas, foram gravados em co-

lossais monumentos de pedras. Alguns

desses “livros”, como a sumeriana Epo-

péia de Gilgamesh e a história egípcia

dos Faraós, pesavam muitas toneladas

cada um.

Não somente os livros dos antigos,

mas as letras também, eram escritas em

tijolos de argila ou de pedra. Imaginai-

vos escrevendo uma delicada carta de

amor à querida Ishtarzinha ou Aruru,

numa lage de rochedo! E gostaríeis de

ser carteiro naqueles dias?”

Uma bíblia de ossos

e seixos..

O mesmo autor acima citado em sua

obra Maravilhas do Conhecimento Hu-

mano, afirma: “A mais estranha Biblia

existente talvez seja o Corão. Maomé,

o autor do Corão, alegava que o havia

escrito no Céu. Uma vez por ano, di-

zia èle, fragmentos dessa Bíblia, eram

descidos dos mais altos para os mais

baixos planos do Céu, pelo anjo Gabriel.

Ao mesmo tempo, Maomé subia (assim

dizia êle) ao Céu. Alí se encontrava

com Gabriel, que lhe ditava, cada ano,

uma parte do Corão. Êsses trechos de

ditado eram por sua vez transmitidos ao

secretário de Maomé (o próprio Mao-

mé não sabia escrever), e o secretário

os anotava, de modo precipitado, em
tudo quanto acontecia andar alí à mão:

um seixo, uma omoplata de carneiro,

um osso de camelo, uma folha de tâ-

mara, um pedaço de pergaminho

E foi assim que veio a ser redigida

a Bíblia dos Maometana.

”

...e uma biblia de couros

de vaca

São ainda do mesmo autor estas in-

formações: “A Bíblia persa, o Zend-

Avesta ( Livro da Sabedoria) é obra

de Zoroastro. Êsse profeta persa tem

uma história estranha. Nasceu, assim

o crêm os persas, de uma planta e de

um anjo. No dia de seu nascimento,

riu alto, e os espíritos maus das trevas

fugiram apavorados. Daquele dia em

diante, Zoroastro foi consagrado a Ahu-

ra-Mazda, o Deus da Luz.

Quando rapaz, afastou-se da socie-

dade e foi viver no deserto. Foi ten-

tado pelo Demônio, atravessaram-lhe o

peito com uma espada e encheram-lhe

o corpo de chumbo derretido. Mas tri-

unfou de tudo e deu o seu Zend-Avesta

ao mundo. Então, terminado seu tra-

balho, subiu ao Céu, nas asas do relâm-

pago e assentou-se ao lado do trono

de Ahura-Mazda.
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Quando Zoroastro morreu, sua Bíblia

havia sido gravada em 12.000 couros

de vaca. Hoje restam apenas uns pou-

cos fragmentos dêsse livro.”

De romancista a poeta...

“Os 3 romances com os quais Long-

fellow iniciou sua carreira literária fra-

cassaram e então fez-se grande poeta.”

.. de poeta a romancista

Walter Scott, poeta, começa a ser

obscurecido pelo fulgor de Byron, que

o chama talvez injustamente de “poeta

alugado” devido ao fato dos editores

“permitirem” suas poesias por meia

corôa o verso”. Abandona a poesia e

se torna grande novelista, enquanto acer-

bamente se defende de Byron com es-

tas palavras: “É muito divertido ver-se

um jovem Lorde Byron aborrecendo-

me por eu procurar sustentar-me a cus-

to da pena. Infelizmente não nasci como

êle com um castelo (na Abadia de

Newstead, herdada pelo poeta) nem

com £.5.000 por ano (renda dos lor-

des de Byron) o que não constitue mé-

rito nenhum para Sua Excelência. Sem
dúvida é uma grande sorte para Lorde

Byron não haver êle nascido para viver

de seus talentos e sucessos literários”.

Ambos se enganaram no tumulto da

discussão. A musa de Scott nunca foi

alugada, mas posta a serviço de sua

honestidade, no desejo de liquidar dí-

vidas contraídas sem a menor culpa;

Byron, conseguiu grandes proventos de

suas poesias, sendo que só o “Childe

Harold” que o fez famoso da noite

para o dia obteve em 4 semanas 7

edições.”

\.e de romancist a a

milionária

Se W. Scott em 2 anos conseguiu

pagar 4 milhões de cruzeiros de suas

dívidas, Margarida Mitchell, conseguiu

em apenas um ano ver editado um mi-

lhão de exemplares do seu romance e

apalpou nada menos que 10 milhões de

cruzeiros, os quais não sabemos se “o

vento já levou” . . .

Paulo Lúcio Rizzo

De alma para alma
Huberto Rohden - "De alma para

alma” - Editora Pan-Americana - Rio.

E’ mais um livro do fecundo escritor

e doutrinador Huberto Rohden, já bas-

tante conhecido nos meios literários e

religiosos, aos quais tem êle brindado

e enriquecido com as suas produções de

cunho fortemente educativo e de sabor

profundamente espiritual.

Espírito de rara cultura e de desas-

sombrada autonomia intelectual, come-

çou Huberto Rohden, desde logo, a in-

teressar grande número de leitores, não

só dentro de sua corrente religiosa, como

entre outras castas ou classes de ledo-

res e estudiosos, principalmente entre

os evangélicos. Estes, pelo seu apêgo
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às Escrituras Sagradas, descobrem afi-

nidades naturais em quantos saibam ma-

nuseá-las com carinho e interpretá-las

sem outras peias que não sejam a pró-

pria Escritura ou o contexto, isto é,

as referências bíblicas ou o conjunto de

matéria e doutrina.

Semelhante atitude ou o emprego de

um método que destoava das normas

tradicionais rio clero católico, haveria

de provocar espécie no seio de sua co-

munidade e não tardaram as objeções

levantadas contra a obra cultural que

o novo batalhador iniciara com os mais

elevados propósitos e com tamanha

aceitação.

Não sabemos qual a posição exata

que o distinto escritor ocupa em relação

à sua Igreja, neste momento, mas é

certo que a oposição que vem sofrendo

já assumiu, em alguns circulos, caráter

bem franco e agressivo.

Há pouco um jornal de Belo Hori-

zonte trazia uma crítica severa a um
dos livros de Rohden, na qual se for-

mulava um quadro comparativo de suas

idéias ou doutrinas, para o fim de de-

monstrar que certa porção delas eram

protestantes, outras espíritas, havendo

algumas católicas e talvez budistas. . .

Esta critica e ataque foi transcrita em
outras folhas do país, da mesma cor-

rente, embora os livros criticados, em
geral, venham com a licença eclesiás-

tica, o que é mais de notar.

Não nos interessa entrar nessa polê-

mica. Nosso critério tem sido o de exa-

minar cada obra, no limite de nosso

tempo e capacidade, e de opinar sin-

ceramente sôbre o seu valor literário e

doutrinário, advertindo aos leitores

acêrca daquilo que nos pareça contrá-

rio ao nosso ponto de vista.

E’ evidente que a mentalidade reli-

giosa de Huberto Rohden tem evoluí-

do, não sendo, portanto, possível que

êle guarde uma coerência perfeita com

qualquer dos sistemas com os qua.s está

relacionado. Seria necessário que co-

nhecéssemos a ordem cronológica dos

seus escritos para, neste sentido, lhe fa-

zermos justiça. Outro dia mesmo ouví

um distinto colega fazer cerrado ataque

a um trabalho de Rohden, em que Lu-

tero, Kant, Nietzsche e Hitler eram

postos em paralelo, para se provar que

tôdas as calamidades presentes são de-

vidas ao subjetivismo de Lutero. A mes-

ma curiosa tese do padre Franca que

já tivemos ocasião de rebater. O ataque

do nosso colega estava certo, mas sabe-

se lá onde foi a revista que transcreveu

o trecho buscá-lo, nem de que data é

o mesmo? . . .

“De alma para alma” é, de acordo

com o subtítulo, uma filosofia da vida

para os que pensam e sofrem. E' uma
linda colectânea de altos pensamentos

sôbre a existência de Deus, os misté-

rios da vida, os anseios da alma, a con-

quista do ideal de perfeição. Não sei

se poderíamos chamá-lo um devocio-

nário, no sentido em que entendemos

esta leitura, mas podemos afirmar que

é um livro apropriado à meditscão, à

reflexão cuidadosa dos que desejam
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arejar o pensamento, e alimentar o co-

ração com desejos puros e desejam as-

pirações aievantadas pera as alturas

celestes, para as moradas de Deus.

E’, às vêzes, teologia e filosofia pos-

tas em linguagem alegórica, parabóli-

ca, que toca, não raro, às raias do su-

blime e que nunca perde a simplici-

dade e a clareza que as criaturas rudes

e ingênuas pedem e que os espíritos

cultos e profundos apreciam.

São verdadeiros salmos cantados no

estilo e no sentimento bíblicos que não

deixam de por o coração crente em
contato com o Deus criador e pai.

São. de vez em quando, trechos da

própria Escritura parafraseados ou, o

que é melhor, apenas transcritos com
a necessária indicação do escritor sa-

grado, como o capítulo 13 da primeira

carta do Apóstolo Paulo aos Coríntios.

E’ difícil, num livro da natureza do

que estamos apreciando, fazer referên-

cia a qualquer capítulo ou a transcrição

de qualquer trecho que nos pareça mais

digno de citação. Achamos “Roupa

suja", por exemplo, muito interessante

e impressivo, assim como “O homem

sorá o que é”, tendo este se nos afi-

gurado como verdadeiramente magis-

tral na maneira de tratar o problema

delicadíssimo da sorte dos mortos, sal-

vos ou perdidos. Mas por que não citar

outros?

Quer-nos parecer que êste trabalho

de Huberto Rohden não oferece muita

margem para divergências sectárias.

Lendo-o, com cuidado, ainda que apres-

sadamente, como não deverá ser lido

por outros, quase nada encontramos

que divirja do nosso modo de entender

o estado do homem e a maneira de

Deus o tratar. Trazendo ele o “Nihil

obstat” e o “Imprimatur” da Igreja ro-

mana, quer isto dizer que por lá tam-

bém nenhum reparo se tornou neces-

sário. De onde, pois, virá a objeção?

Teríamos talvez de observar que o

autor ainda se apega muito ao efeito

do sofrimento como meio purificador

e aperfeiçoador do indíviduo, o que se

choca com a nossa doutrina da incapa-

cidade humana para sua própria cura,

mas talvez a linguagem do escritor não

tenha a significação que lhe queremos

emprestar. Que a dôr é um instrumento

divino, não negamos.

Entendem alguns mestres da crítica

literária que não compete ao crítico pro-

por qualquer alteração na obra por êle

examinada Cada criação tem a sua

forma peculiar, de modo que seria

absurdo pretender-se alterar uma obra

literária, como o seria a alteração de

uma paisagem natural.

De certo isto é razoável, em se tra-

tando de um trabalho puramente lite-

rário. Um livro doutrinário está sujeito

tanto à correção do fundo quanto à da

forma. E’ mesmo dever de quem pre-

sume orientar os seus leitores, apon-

tar-lhes os erros, as omissões, as de-

turpações que acaso note no escrito

sujeito ao seu julgamento.
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Já dissemos que não achamos manei-

ra de divergir, neste livro, do seu aca-

tado e esfprçado autor.

Não faz mal, porém, que digamos,

em tom amigo e respeitoso, que, se al-

guma cousa notamos que merece es-

tudo cuidadoso e honesto, por parte do

talentoso estudante da teologia e da

Bíblia, é a doutrina do Espírito Santo.

Isto dizemos, porque é patente o de-

sejo e o esforço do escritor patrício de

apontar aos homens atribulados dêste

mundo o caminho da reconstrução da

personalidade. A origem desta recons-

trução e a fonte de sua energia e per-

sistência se encontram na assistência

do Espírito que Jesús prometeu enviar

a êste mundo para a aplicação de sua

obra expiatória em benefício das cria-

turas. Todo o incitamento à procura do

bem, à prática da virtude, à persistên-

cia no bom caminho será debalde sem

a companhia e direção do Espírito de

Deus.

Também entre os evangélicos se pre-

coniza muito uma restauração susci-

tada no homem e por êle mantida. En-

tretanto, o de que mais carece o pe-

cador é deixar-se embalar pela brisa

suave do Espírito Divino.

Quem sabe, porém, se estamos indo

além do nosso propósito, e dos limites

do tempo e do espaço que nos foram

concedidos.

O melhor é o leitor procurar por si

mesmo o livro e lê-lo. Leia-o, entretan-

to, dosadamente, não vá o trabalho pa-

recer-lhe monótono e enfadonho, com

aquele paralelismo de idéias e aqueles

períodos breves, enigmáticos, cantantes

e, uma ou outra vez, um tanto melí-

fluos . . .

Jorge Goulart

"O poder Soviético"

Rev. Hewlett Johnson - “O po-

der soviético” (prefácio de Dom Car-

los Duarte Costa, bispo de Maura) -

457 páginas - (Editorial Calvino Li-

mitada, 1943).

Muito se tem escrito sôbre a Rússia

soviética. Uns há que a viram com os

olhos generosos de simpatizantes do cre-

do vermelho e outros com a ogeriza

dos inimigos do regime que se implan-

tou alí depois da queda do czarismo.

Para êstes últimos tudo o que havia

na Rússia era diabólico. E a impressão

que se tinha, em geral, era a de que

a Rússia era uma nação em desagrega-

ção, impotente, incapaz de resistir a

qualquer naçãozinha da Europa que ti-

vesse o capricho de invadí-la. Veio a

guerra russo-finlandesa e pareceu con-

firmar o que se havia escrito. A Rússia

gigantesca não conseguiu esmagar a

pequenina Finlândia e contentou-se com

um modesto tratado de paz. Tinha-se

por certo que tudo o que era russo não

prestava para nada. As suas máquinas

de guerra eram imperfeitas, não dando

o rendimento que delas se esperava, os

soldados não tinham fibra, eram homens

sub-alimentados e eram contrários à

política dominante em sua terra. De

tudo isto aproveitavam-se os nazi-fas-
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cistas para desacreditar a Rússia e ven-

der com vantagem a sua mercadoria: o

integralismo. Mas... (em tôda a his-

tória há sempre um “mas”) veio a

guerra da Rússia com a Alemanha. Hi-

tler subestimou a potencial bélico dos

Soviets. Esperava-se a desarticulação da

U . R . S . S . diante da maior máquina

de guerra de todos os tempos, segundo

a propaganda nazista. Anunciava-se uma

rápida vitória alemã. Aguardava-se o

colapso escandaloso, a revolta interna

na Rússia e, sem dúvida, muitos espe-

ravam que o povo rússo recebesse os

soldados germânicos como os seus li-

bertadores E realmente os exércitos ale-

mães foram entrando Rússia a dentro.

De repente, porém, os alemães começa-

ram a recuar. A máquina rússa estava

funcionando bem, parecia bem ajusta-

da Nada de colapso, nem revolta inter-

na. nem vitória antes do inverno. Era

a reação, graças em parte ao auxílio das

nações aliadas e em parte às próprias

reservas morais e materiais do povo

rússo.

Como poderia a Rússia soviética re-

pelir o assalto bem ordenado das fa-

langes alemãs se fôsse a nação desmo-

ralizada de que falavam? Os que a des-

prezavam estavam atônitos e desacre-

ditados. Fez-se então a rehabilitaçào da

Rússia depois de uma longa campanha

de difamação. E já se disse que a me-

lhor obra sôbre o assunto foi a do rev.

Hewlett Johnson — “O poder sovié-

tico”. Prefaciou a tradução portuguesa

do livro do pastor protestante o culto

bispo de Maura, Dom Carlos Duarte

Costa.

Baseou-se o rev. Johnson nas suas

observações e experiências para escre-

ver a sua obra. Quando critica a nossa

ordem social, apontando-lhe com sin-

ceridade as suas fraquezas e os vícios

que a corroem ou quando nos descreve

a Rússia progressista, aproveitando as

mais recentes conquistas da ciência e

aplicando os mais adeantados princípios

de ética cristã — é êle sempre zeloso

e intransigente amigo da verdade. O
que êle desejaria era que fossem as na-

ções genuinamente cristãs as primeiras

a praticar o Cristianismo e a construir

uma sociedade sob os moldes deixados

por Cristo É, porém, uma nação co-

munista que em alguns sentidos está

experimentando os princípios proclama-

dos pelos Evangelhos.

O autor faz parte do clero da Igreja

Protestante da Inglaterra, mas é com

lealdade que critica a hipocrisia domi-

nante na sua igreja e em todas as igre-

jas cristãs: “O abismo entre o domingo

com os seus sermões realçando a fra-

ternidade, a cooperação e o desejo pelo

bem do próximo, e a segunda-feira com

as suas rivalidades e competições, com

as suas lutas encobertas, com o seu de-

sejo de lucro, sua vontade de construir

a própria segurança, êsse abismo se tor-

na tão profundo que muitos dos melho-

res homens permanecem completamen-

te afastados das igrejas. Não querem

ser hipócritas. Especialmente os jovens,

com a sua paixão pela sinceridade.
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acham-se em franca revolta”. Não é

um libelo tremendo contra a hipocrisia

religiosa? Não se percebe a franqueza

do autor?

Adverte-nos o autor que a Rússia

não é uma nação perfeita mas é uma

nação como as outras, com os seus de-

feitos e as suas virtudes, e que está em-

penhada em uma grande experiência

social que pode ser aproveitada pelos

outros povos Há muito renunciou ela

a política áspera e violenta dos pri-

meiros tempos do comunismo. Hoje a

Rússia é mais humana e tem progre-

dido sensivelmente na prática do amor

fraternal.

Diz-nos o rev. Johnson que o padrão

de vida na Rússia ainda não alcançou

o dos Estados Unidos ou da Inglaterra.

Erra-se sempre que se quer comparar

a Rússia soviética com essas nações que

já atingiram a um alto grau de progres-

so. O que se deve fazer é comparar a

Rússia de hoje com as suas indústrias

próprias, com o seu proletariado bem
vestido e bem alimentado, com as suas

escolas por tôda parte, com a Rússia

dos tempos dos csares. Aí é que vemos

como ela progrediu.

O autor esclarece-nos a situação re-

ligiosa da Rússia, revelando que muita

mentira se disse sôbre o ateismo sovié-

tico. Diz êle: “Cerca de 50.000 sacer-

dotes vivem atualmente na União So-

viética, gozando todos os direitos civis,

podendo votar nas eleições como qual-

quer cidadão”.

Reza o art. 124 da Constituição rus-

sa: “A-fim-de assegurar aos cidadãos a

liberdade de conciência, a Igreja na

U.R.S.S. é separada do Estado e a

escola da Igreja. A liberdade de cultos

e a liberdade de propaganda anti-reli-

giosa é reconhecida a todos os cida-

dãos”. E explica o autor: “Desejo su-

gerir que o comunismo em seu aspecto

positivo não é fundamentalmente um

inimigo da religião, pelo menos da re-

ligião cristã”. A verdade é que o que

há de bom no regime se deve direta ou

indiretamente ao Cristianismo.

É o que se diz no livro do deão de

Canterbury e é o que disse, há algum

tempo, o Conde de Keyserling, quando

assim se expressou: “Até o bolchevismo,

o primeiro grande movimento que re-

negou a Cristo radicalmente, descende

dêle em linha reta. Sem Jesús, que

proclama e dá preferência aos miserá-

veis e aflitos, não seria possível con-

ceber o bolchevismo”. Quer dizer, por-

tanto, que o de que precisamos não é

de comunismo ou bolchevismo, mas de

Cristianismo prático e construtor.

Uma afirmação que anima a todos os

que esposam a causa das nações aliadas

e se batem pela Democracia é a que

temos à página 109 do livro do Rev.

Johnson: “A União Soviética é um ba-

luarte da Democracia, da Paz e do

Direito dos Povos à autodeterminação”

E sôbre o que se fez e se está fa-

zendo na Rússia assim se expressa o

autor: “O programa russo prendeu mi-

nha atenção desde sua formulação ini-

59



316 F É E V I D A

ciai. Majestoso no aspecto, prático nos

detalhes, científico na forma, cristão

no espírito, êle tomou a peito uma ta-

refa nunca anteriormente imaginada por

qualquer Estado antigo ou moderno".

Foi Emerson quem disse: “Todo ho-

mem que encontro é superior a mim em
alguma cousa. E neste particular eu

aprendo dêle”. O mesmo se dá com as

nações e com as civilizações. Uma apren-

de da outra. É por isso que a experiên-

cia russa pode ser aproveitada por to-

dos os povos da terra para o estabele-

cimento de uma ordem social mais jus-

ta e mais cristã, menos egoista e mais

humana.

Um bom livro o do rev. Hewlett

Johnson. Sincero e leal. Mostra-nos os

defeitos da nossa civilização e intima-

nos a praticar o Cristianismo e a viver

o Evangelho na vida de cada dia. Esta

é ainda a única receita certa para a fe-

licidade.

Paulo Pernasetti

sA poéição ideal

“Não podemos aceitar o fascismo e o comunismo. E, graças a Deus, não

precisamos fazê-lo. Há diante de nós a alternativa Divina — o Reino de Deus.

A humanidade atravessa agora um momento de terrível indecisão. É o vácuo

entre dois mundos — o antigo, já morto, e o novo, por nascer. É uma tragédia,

mas talvez seja maior tragédia estarem muitas pessoas confusas e inseguras no

cristianismo. Ao perguntar a Rainha Vitória a Disraeli qual era a sua religião,

respondeu êle: “Sou a página enn branco entre o Velho e o Novo Testamento”.

É onde estamos hoje. Somos a página em branco. A maior parte das pessoas,

no cristianismo, ainda não entraram no Novo Testamento. São pré-cristãs e sub-

cristãs. Não receberam a essência de sua mensagem — o Reino de Deus.

(ST. JONES - “O Cristianismo e as Ideologias do Mundo Atual”, p. 202)
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CONSERVE O HÁBITO SALUTAR DE NUTRIR O
SEU ESPÍRITO COM BOA LEITURA: ISSO ILU-

MINA A MENTE, FORTALECE A VONTADE E DÁ
BRILHO AO CARÁTER

Eis alguns livros que recomendamos para tal fim'.

DE ALMA PARA ALMA
de Huberto Rohden

É um livro que instrue, inspira e edifica. À página 50 desta revista

o leitor encontrará um trecho dêsse esplêndido livro. Leia o que alí está

e diga deDois se concorda ou não conosco no elogio que estamos fazendo.
Preço: Cr.$ 12,00.

VARONILIDADE DO MESTRE
de H. E. Fosdick

Êsse famoso livro está dividido em pequenos trechos para a leitura diária.

Em cada um dêles o leitor poderá apreciar uma faceta do excelso caráter

de Jesús. Também êsse livro instrue e inspira Na capa desta revista, no
verso, logo no começo, aparece um trecho dessa obra. Tenha a bondade
de apreciá-lo. Preço: Cr.S 10,00.

AOS AFLITOS
de Albert H. Roehrich

A experiência que outras pessoas tiveram vencendo sofrimentos sempre
é muito proveitosa para todos os que sofrem. Êsse livro regista fases pro-

fundamente significativas de muitas almas que passaram por terríveis pro-

vações e sairam vitoriosas. Preço: Cr.S 5,00.

O MANTO DE PÚRPURA
de Miguel Rizzo

Estuda as deformações que. através dos séculos se tem verificado no

ensinamento de Jesús Cristo e dá o caminho pelo qual se podem corrigir

êsses erros que tanto tem prejudicado a religião cristã. Preço: Cr.S 6,00.

ADQUIRA DOIS VOLUMES DÊSSES LIVROS: UM PARA O SEU USO

PRÓPRIO, OUTRO. PARA OFERECER A QUALQUER PESSOA QUE. NO SEU

MODO DE ENTENDER, TAMBÉM DEVE LÊ-LOS. CONTRIBUIR PARA ES-

CLARECER O ESPÍRITO DO PRÓXIMO É UMA OBRA GRANDEMENTE
BENEMÉRITA.

Faça seu pedido à administração da revista,

acompanhado da respectiva importância.

FÉ E VIDA - Caixa Postal, 203-A - São Paulo
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Estado

Deseja assinar “Fé e Vida” ou
OFERECÊ-LA A UM AMIGO?
Corte e remeta-nos o coupon abaixo:

Junto remeto a importância de Cr $ 20,00 para uma assi-

natura anual de “FE’ E VIDA”.

Nome
Rua 5ÍSl

Cidade

(Registrado mais Cr $ 6,00)

IMGHIIIliS ItS MELHORES MUSEUS

AINDA TEMOS GRANDE ESTOQUE. DESDE O
PORTÁTIL COM TRANSPOSITOR ATE' AO

HARMON I UM-ORGÃO
SONORIDADE PERFEITA
GRANDE RESI STÊN Cl A

Peçam informações e catálogos à

CASA MANON
Rua Boa Vista, 162 — Caixa Postal, 568

S. PAULO
Em sua correspondência cite esta revista.

A HARMONIA ENTRE A CIÊNCIA
E AS ESCRITURAS SAGRADAS

Por HARRY RIMMER, D.D.. Sc.D. - Prefácio do Dr. FLAMÍNIO FÁVERO.
Tradução do Rev. AMÉRICO J. RIBEIRO

Será entregue ao público, dentro de poucos dias, êste magnífico trabalho
que promete oferecer valiosa contribuição à obra evangélica nacional.

Eis como o Dr. Flamínio Fávero a ela se refere no início de seu autori-

zado prefácio: "Fez trabalho oportuno e valioso o Rev. Américo J. Ribeiro,

traduzindo para o português êste explêndido livro de Harry Rimmer”.
A obra sairá com 300 páginas - Capa desenhada pelo Sr. Augusto Esteves -

Preço: Cr.S 16,00.

PEDIDOS acompanhados de numerário à Redação de "Fé e Vida" ou ao

tradutor Rev. Américo J. Ribeiro - Rua Quintino Bocaiuva, 3

S. SEBASTIÀO DO PARAÍSO - Linha Mogiana - E. de Minas.
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HOSPITAL CRUZEIRO DO SUL, S/A.
Escritório: R. Quimtuno Bocaiuva, 176, 4.° andar, sala 410 — Tel. 2-5053

DIRETORIA Diretor Tesoureiro:

Diretor Presidente:
Dr. João Toledo Uma. Cirurgião-den-
tista;

Diretor Clinico:Prof. Dr. Luciano Gualberto, Médico;
Diretor Vice-Presidente: Prof. Dr. Seth Ferraz, Médico.

Prof. Achiles Block da Silva, Funcio-

nário público; CONSELHO FISCAL
Diretor Superintendente:

Dr. A. Pereira Pinto, Advogado; Prof. Dr. Antonio Perella,

Diretor 1 ,° Secretário: Médico;
Prof. Dr. Henrique Tastaldi. Médico; Revmo. Padre Deusdedit de Araújo,

Diretor 2.° Secretário: Sacerdote e jornalista;

Prof. Dr. Bruno Simões Magro. Enge- Dr. Álvaro Morais Magalhães,
nheiro civil e Arquiteto; Cirurgião-dentista.

ESTABELECIMENTO GRÁFICO

CRUZEIRO DO SUL
T. F. de Campos & Cia. Ltda.

•
Edições simples e de luxo, Livros, Ál-

buns, Revistas, Relatórios, Apelações,

Encadernação. Trabalhos gráficos em
geral

’•

RUA SANTO ANTÔNIO, 93
Telefone, 2-3538
SÃO PAULO

D R . TERTULIANO CERQUEI R A

(Pastor da 1 .
a Igreja Batista de S. Paulo)

CLÍNICA MÉDICA

PULMÕES, CORAÇÃO, VARIZES, MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Consultas: Das 8 às 1 2 horas.

Consultório e Residência: RUA GENERAL RONDON,

Fone: 5-6219 — SÃO PAULO

49

cesso qualquer dor de denlc

NÃO QUEIMA A BOCCA

DENTE EXTRAÍDO — Não tome nada que
prejudique seu estômago. Passe 1 MINU-
TO que tira o dôr e evita a infecção.ARINO DE MORAIS
Rua Batista d 'Oliveira, 1096
JUIZ DE FORA — Minas Gerais
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1 S A A C v FRANCO
Rua Gravataí, 54

Teiefone 4-2039

S. Paulo

•

Azulejos
,
Brancos e em cores

— Artigos Sanitários

ESTOQUE — PREÇOS — PRESTEZA

MAIZENA DURYEA
o alimento sadio e robustecedor

Convalescentes e debilitados
tiram grande proveito de pra-
tos preparados com Maizena
Duryea. Esta não somente é
um grande alimento em si,

como também transforma as
sopas, pudins, tortas ou carnes
em alimentos muito mais nu-,,

trifivos e deliciosos.
A ITDA.45
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m* is vida
Registrada como revista no

Departamento de Imprensa e Propaganda

em 8 de julho de 1940, sob o número 11.211

Colaboração Solicitada

®

Tôda a correspondência e remessa

de numerário deve ser feita à

ADMINISTRAÇÃO DE FÉ E VIDA
Rua Barão de Tatuí, 528 - Caixa Postal, 203-A - Telefone: 5-7499

PREÇOS DAS ASSINATURAS

Anual simples Cr.$ 20,00

Anual registrada Cr.$ 26,00

Semestral simples Cr.$ 12,00

Exterior simples Cr.$ 30,00

Exterior registrada Cr.$ 35,00

Número avulso Cr.$ 2,00

®

Agente no Rio de Janeiro

Sr. Jócio Caldeira de Andrada
Avenida Erasmo Braga, 12 - 5 o andar - Telefone: 42-4218

(Centro Brasileiro de Publicidade Ltda.)

TABELA DE PREÇOS DE ANÚNCIOS PARA 1943

1 2 6 12

Anúncio
Cr.$

Anúncios
Cr.S

Anúncios
Cr.$

Anúncios
Cr.$

CAPA
PÁGINA
2/3 PÁGINA
1/2 PÁGINA
1/3 PÁGINA

300.00 c/vez
200.00
160,00 ”

140,00
80,00 ”

270.00 c/vez
180.00 ’’

144.00
”

126.00 ”

72,00 ”

240.00 c/vez
160.00
128,00
112,00 ”

64,00 >’

210.00 c/vez
140.00 ”

112.00 ”

98.00
56.00 ”
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iFíirmeza de animo

Qual é que eonstitue a maior prova de caráter, o ganhar

uma vitória ou o sofrer uma derrota, sem ficar por isso

desanimado e sem perder o bom humor? Não há maior

provação para o espírito humano do que a ocasião em que

as circunstâncias são adversas, ou quando sucede longo pe-

ríodo de fracassos e desapontamentos. O conseguir bons

resultados, para o homem ambicioso, é um prazer; mas o

sofrer revezes, sem perder o riso dos lábios à semelhança

do marinheiro cujo barco perdeu em grande temporal a

sua vela-mestra e que arrumou pano no gorupés para con-

tinuar a sua viagem, isso eonstitue a prova mais profunda

e real do caráter. A vida não consiste simplesmente em
‘"quanto podes fazer”, mas também em “quanto podes su-

portar” e em conservar-se tranquilo de espírito.

Chama-se esta qualidade, às vêzes, intrepidez. Quan-

do no jogo de “foot-ball" um “team”, encarando a próxima

derrota, joga com o mesmo vigor até o fim, sem se dar

por vencido; quando nas corridas um homem, prestes a

perder, continua a correr e por sua perseverança ganha nos

últimos metros; estas cousas despertam a nossa admiração

especial, porque estamos sempre dispostos a apreciar qual-

quer pessoa que mostra tal intrepidez.

Esta qualidade é absolutamente essencial a um caráter

de grandeza moral.
FOSDICK

("A Varonilidade do Mestre”, p. 98)

i;

Est. Cráf. "Cruzeiro do Sul" - R. Sto. Antônio, 93 - S. Paulo
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